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1 – INFORMAÇÕES SOBRE O CURSO DE ODONTOLOGIA

1.1 Corpo Docente

	NOME DO PROFESSOR
	TITULAÇÃO
	CONTEÚDO

	Adriana Maria Vieira Silveira Pereira
	Doutora
	Ciências Odontológicas Articuladas IV 

Ciências Odontológicas Articuladas V

Trabalho de Conclusão de Curso 

	Aloisio Borges Coelho
	Mestre
	Ciências Odontológicas Articuladas V

	Âmara Fuccio de Fraga e Silva
	Mestre
	Tópicos de Estudos em Odontologia IV

	Ana Flávia Xavier  Bicalho
	Doutora
	Fisiologia Humana

	Antonio Albuquerque de Brito 
	Mestrando
	Ciências Odontológicas Articuladas VII

	Cinthia Mara da Fonseca Pacheco
	Mestre 
	Ciências Odontológicas Articuladas I

	Claudia Borges Brasileiro
	Doutoranda
	Ciências Odontológicas Articuladas II 

Ciências Odontológicas Articuladas III

Trabalho de Conclusão de Curso 

	Cristiana Monteiro de Castro Silva Costa
	Mestre 
	Ciências Odontológicas Articuladas VI

Odontologia Laboratorial V

Trabalho de Conclusão de Curso

	Daniela Magela Machado
	Especialista
	Leitura e Produção de Texto Científico

	Diele Carine Barreto Arantes
	Doutora
	Ciências Odontológicas Articuladas II 

Ciências Odontológicas Articuladas III

Trabalho de Conclusão de Curso 

	Emmerson Moisés Reis
	Doutorando
	Ciências Odontológicas Articuladas VI

Odontologia Laboratorial  II

Odontologia Laboratorial  VI

	Fabiano Araújo Cunha
	Mestre
	Ciências Odontológicas Articuladas II

Ciências Odontológicas Articuladas V

Ciências Odontológicas Articuladas VI

	Geraldo Magela Pereira
	Doutor 
	Ciências Odontológicas Articuladas IV 

Ciências Odontológicas Articuladas V

Odontologia Laboratorial I

	Graziella Trindade Clemente
	Doutora
	Citologia, Histologia e Embriologia Humana

Embriologia e Histologia Dental

	Jomar Becher dos Passos
	Doutor
	Bioquímica Celular

	José Flávio Batista Gabrich Giovannini
	Doutorando
	Ciências Odontológicas Articuladas III

Ciências Odontológicas Articuladas VI

Odontologia Laboratorial IV 

Trabalho de Conclusão de Curso

	Júlio César Tanos  de Lacerda
	Mestre
	Ciências Odontológicas Articuladas III

Ciências Odontológicas Articuladas IV

Trabalho de Conclusão de Curso

	Júnia Noronha Carvalhais Amorim
	Doutora
	Patologia Humana

	Keli Bahia Felicíssimo Zocratto
	Doutoranda
	Estágio Supervisionado II 

Estágio Supervisionado III

Tópicos de Estudos em Odontologia II 

Tópicos de Estudos em Odontologia III

Trabalho de Conclusão de Curso

	Kelly Moreira Grillo Ribeiro Branco
	Doutora 
	Genética Humana

Microbiologia Oral e Imunologia

Trabalho de Conclusão de Curso 

	Leandro Napier de Souza
	Mestre
	Ciências Odontológicas Articuladas IV 

Ciências Odontológicas Articuladas VII

Trabalho de Conclusão de Curso

	Leandro Silva Marques
	Doutor 
	Ciências Odontológicas Articuladas VII

Ciências Odontógicas Articuladas VIII

Odontopediatria e Ortodontia I 

	Manoel Brito Junior
	Mestre
	Ciências Odontológicas Articuladas IV

Odontologia Laboratorial IV

	Marcelino Santos de Moraes
	Mestre
	Saúde e Meio Ambiente

	Marcelo Antunes Carneiro
	Mestre
	Ciências Odontológicas Articuladas III

	Marco Antonio Miranda Carvalhais
	Especialista
	Anatomia Humana 

	Maria das Graças Cruz Najar
	Doutoranda
	Ciências Odontológicas Articuladas VI

	Maria Luiza da Matta Felisberto Fernandes
	Mestre
	Estágio Supervisionado I 

Odontopediatria e Ortodontia I 

Odontopediatria e Ortodontia II

Tópicos de Estudos em Odontologia I

Trabalho de Conclusão de Curso

	Maurílio Antonio Souza Santiago
	Mestre
	Bioética

Introdução à Filosofia

	Mauro Henrique Nogueira  Guimarães de  Abreu
	Doutor
	Ciências Odontológicas Articuladas II 

Ciências Odontológicas Articuladas VII

	Nívea Aparecida Reis
	Mestre
	Ciências Odontológicas Articuladas VIII

Odontologia Laboratorial III

Trabalho de Conclusão de Curso

	Roberto Brígido de Nazareth  Pedras
	Especialista
	Ciências Odontológicas Articuladas VIII

	Rodrigo da Costa Seabra
	Mestre
	Ciências Odontológicas Articuladas III

Ciências Odontológicas Articuladas VI

Trabalho de Conclusão de Curso

	Santuza Maria Souza de Mendonça 
	Mestre
	Estágio Supervisionado IV

	Sérgio Gonçalves de  Oliveira
	Especialista
	Anatomia de Cabeça e Pescoço

	Suzana Coulaud da Costa Cruz
	Doutoranda
	Odontopediatria e Ortodontia II

	Vanessa Frazão Cury
	Doutora
	Ciências Odontológicas Articuladas III 

Ciências Odontológicas Articuladas V

Trabalho de Conclusão de Curso

	Veridiana Salles 
	Doutora
	Estágio Supervisionado IV

Legislação e Ética Profissional

Odontopediatria e Ortodontia I

Odontopediatria e Ortodontia II


1. 2 Legislação que Regulamenta a Profissão e a Formação em Odontologia

A lei no 5.081 de 24/08/1966 regulamenta o exercício da odontologia e define suas atividades privativas e as de âmbito geral nos seguintes artigos:

ART.1 - O exercício da Odontologia no território nacional é regido pelo disposto na presente Lei.

ART.2 - O exercício da Odontologia no território nacional só é permitido ao cirurgião-dentista habilitado por escola ou faculdade oficial ou reconhecida, após o registro do diploma na Diretoria do Ensino Superior, no Serviço Nacional de Fiscalização da Odontologia, sob cuja jurisdição se achar o local de sua atividade.

ART.3 - Poderão exercer a Odontologia no território nacional os habilitados por escolas estrangeiras, após a revalidação do diploma e satisfeitas as demais exigências do artigo anterior.

ART.4 - É assegurado o direito ao exercício da Odontologia, com as restrições legais, ao diplomado nas condições mencionadas no Decreto-Lei n.º 7.718 de 9 de julho de 1945, que regularmente se tenha habilitado para o exercício profissional, somente nos limites territoriais do Estado onde funcionou a escola ou faculdade que o diplomou.

ART.5 - É nula qualquer autorização administrativa a quem não for legalmente habilitado para o exercício da Odontologia.

ART.6 - Compete ao cirurgião-dentista:

I - praticar todos os atos pertinentes à Odontologia, decorrentes de conhecimentos adquiridos em curso regular ou em cursos de pós-graduação;

II - prescrever e aplicar especialidades farmacêuticas de uso interno e externo, indicadas em Odontologia;

III - atestar, no setor de sua atividade profissional, estados mórbidos e outros, inclusive, para justificação de faltas ao emprego;

* Inciso III com redação dada pela Lei n.º 6.215 de 30/06/1975.

IV - proceder à perícia odontolegal em foro civil, criminal, trabalhista e em sede administrativa;

V - aplicar anestesia local e troncular;

VI - empregar a analgesia e hipnose, desde que comprovadamente habilitado, quando constituírem meios eficazes para o tratamento.

VII - manter, anexo ao consultório, laboratório de prótese, aparelhagem e instalação adequadas para pesquisas e análises clínicas, relacionadas com os casos específicos de sua especialidade, bem como aparelhos de Raios X, para diagnóstico, e aparelhagem de fisioterapia;

VIII - prescrever e aplicar medicação de urgência no caso de acidentes graves que comprometam a vida e a saúde do paciente;

IX - utilizar, no exercício da função de perito-odontólogo, em casos de necropsia, as vias de acesso do pescoço e da cabeça.

ART.7 - É vedado ao cirurgião-dentista:

a) expor em público trabalhos odontológicos e usar de artifícios de propaganda para granjear clientela;

b) anunciar cura de determinadas doenças, para as quais não haja tratamento eficaz;

c) praticar o exercício de mais de duas especialidades;

d) consultas mediante correspondência, rádio, televisão, ou meios semelhantes;

e) prestar serviço gratuito em consultórios particulares;

f) divulgar benefícios recebidos de clientes;

g) anunciar preços de serviços, modalidades de pagamento e outras formas de comercialização da clínica que signifiquem competição desleal.

ARTIGOS 8, 9, 10 e 11  vetados.

ART.12 - O Poder Executivo baixará Decreto, dentro de 90 (noventa) dias, regulamentando a presente Lei.

ART.13 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogados o Decreto-Lei n.º 7.718, de 9 de julho de 1945, a Lei n.º 1.314 de 17 de janeiro de 1951, e demais disposições em contrário.

(*) Publicado no D.O.U. em 26/08/1966

1.3 Dia do Cirurgião-Dentista
Comemora-se o Dia do Dentista em 25 de outubro porque nesta data, em 1884, foi assinado o decreto 9.311 que criou os primeiros cursos de graduação de Odontologia do Brasil, no Rio de Janeiro e na Bahia. Uma portaria do Conselho Federal de Odontologia tornou a data oficial para a comemoração do Dia do Dentista Brasileiro.

1.4 Símbolo

O Símbolo é representado pelo Caduceu de Esculápio, onde o Caduceu significa insígnia dos arautos e Esculápio, o deus da Medicina na mitologia greco-romana. Foi instituído na cor grená, com a serpente de cor amarela com estrias pretas no sentido diagonal, enrolando-se da esquerda para a direita, e o conjunto, circunscrito também na cor grená. 

	[image: image1.png]




	


1.5 Anel 


Uma granada engastada em arco de ouro, representando duas cobras entrelaçadas. 


1.6 Bandeira 


Cor grená, com um círculo branco no centro, e no meio dele o caduceu com a cobra entrelaçada; com as seguintes dimensões: a largura deverá ter 2/3 do seu comprimento, e o diâmetro externo do círculo, o comprimento de 2/3 da largura da bandeira.

2 - O CURSO  DE ODONTOLOGIA

O CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA, com  cursos nas diversas áreas do conhecimento humano, voltados para a formação e a qualificação profissional, oferece um ensino de excelência comprometido com a transformação da sociedade. 

Seguindo as características de um projeto pedagógico contemporâneo e consistente, o curso de Odontologia não pretende ser apenas um mero instrumento de transmissão de conhecimentos e informações, mas oferecer uma sólida formação básica, preparando o futuro profissional para enfrentar os desafios das rápidas transformações da sociedade, do mercado de trabalho e das condições do exercício profissional, uma vez que não se concebe mais uma formação tecnicista e especializada, em que não há possibilidade de formação crítico-reflexiva. 

O Curso de Odontologia do CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA tem como prioridade a graduação, fundamentada na concepção de um cirurgião-dentista generalista, capaz de atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor técnico-científico, capacitado ao exercício de atividades referentes à saúde bucal da população, dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em benefício da sociedade. Como integrante de equipe odontológica transdisciplinar esse profissional é responsável pelo diagnóstico e planejamento integrado das necessidades do paciente e capacitado a executar esse planejamento no que lhe compete a sua formação, com habilidades para aplicar princípios biológicos, técnico-científicos e éticos na resolução dos problemas das doenças buco-dentais mais prevalentes. 

As novas instalações e a estrutura das clínicas e laboratórios, a montagem da central de esterilização dentro de padrões modernos  e utilizando tecnologia avançada, possibilitam a definição de parâmetros de excelência no processo de trabalho, não só na graduação, mas também na pós-graduação, na extensão e na pesquisa.

O cirurgião-dentista formado pelo CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA estará apto a desenvolver ações de prevenção, promoção, proservação e reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo, atuando no  mercado de trabalho e adaptando-se às constantes mudanças na área de prestação de serviços de saúde.

Para viabilizar esta proposta, o curso propicia aos acadêmicos, desde o primeiro período, a interação com a sociedade. Os universitários atuam em programas de promoção de saúde bucal, com a participação em creches e em outras instituições. Esta iniciativa é um diferencial que se refletirá no perfil profissional desejado pela instituição que visa sólida formação técnico-científica, ética e humanística. Com isso, além da qualidade científica destacamos o interesse do CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA em privilegiar uma prática pedagógica problematizadora, não passiva, transportando conteúdos teóricos para a reflexão da prática nos locais onde elas acontecem, cumprindo seu papel ético, evidenciando seu compromisso com a sociedade, tanto no que se refere à prestação  de serviços à comunidade, quanto à formação  de recursos humanos.

O curso de Odontologia do  CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA deverá ser integralizado com um mínimo de  9 (nove) semestres letivos.

3 - OBJETIVOS DO CURSO

3.1. Objetivos Gerais

O Curso de Odontologia do CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA objetiva formar profissionais para o exercício da Odontologia  capacitados a:

· promover a saúde e a prevenção de doenças do ser humano, respeitando os princípios éticos e legais inerentes ao exercício profissional;

· gerar e divulgar novos conhecimentos científicos e recursos na área;

· compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações;

· reconhecer a saúde como direito e condição digna de vida e atuar de forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos.

3.2 Objetivos específicos

· Oferecer condições de elaboração de diagnóstico integral e, a partir daí, realizar todo o planejamento, buscando a resolução plena do caso;

· Desenvolver, no futuro profissional, a capacidade de realizar planos de tratamento compatíveis com a realidade cultural, social e econômica do paciente, respeitando, ao mesmo tempo, seus anseios e seu estado geral de saúde;

· estabelecer uma organização de trabalho, visando a um considerável aumento da produtividade, considerando a relação custo-benefício, sem prejuízo da qualidade, e a uma filosofia de ação capaz de produzir uma auto-valorização da saúde do operador;

· reforçar a importância do profissional como vetor de informação, responsável pela educação do paciente, favorecendo a manutenção da saúde de toda a comunidade;

· estimular a participação em atividades associativas e de educação continuada, como meio de atualização constante;

· formar profissionais capazes de atuar em programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do adulto e do idoso, promovendo estilos de vida saudáveis, conciliando as necessidades do paciente, da família e da comunidade, atuando como agente de transformação social;

· capacitar para  o diagnóstico e soluções de problemas de saúde bucal, para tomada de decisões e o trabalho em equipe, atuando multi, inter, intra e transdisciplinarmente na promoção de saúde com embasamento científico, de cidadania e de ética;

· reconhecer o papel social do cirurgião-dentista para atuar em atividades de política, planejamento e administração de serviços de saúde;

· planejar, implementar e participar dos programas de formação e qualificação contínua dos profissionais da Odontologia, atuando como sujeito no processo de formação de recursos humanos;

· responder às especificidades regionais de saúde por meio de intervenções planejadas estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e reabilitação à saúde, prestando assistência odontológica integral ao paciente, à família e à comunidade;

· estimular a produção científica, análise e interpretação de resultados, identificando as necessidades individuais e coletivas de saúde bucal da população, seus condicionantes e determinantes.

4 - PERFIL DO PROFISSIONAL

As definições de perfil do egresso/profissional atendem ao delineamento das “Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Odontologia”:

“cirurgião-dentista, com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor técnico e científico. Capacitado ao exercício de atividades referentes à saúde bucal da população, pautado em princípios éticos, legais e na compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em benefício da sociedade”.

Há que se considerar que o perfil deve ter como eixo norteador o compromisso com a saúde, com a atualização, com a capacidade de comunicação, liderança e gestão e, ainda, com a ética e a cidadania.

5 - NORMAS DE GRADUAÇÃO


O Grau a ser conferido ao aluno é o de Bacharel em Odontologia. Para obtenção do título de bacharel em Odontologia do Centro Universitário Newton Paiva, o aluno deverá cumprir e ser aprovado em todos os conteúdos obrigatórios, ser aprovado no Trabalho de Conclusão de Curso e cumprir uma carga horária mínima de 4.013 horas. Desta carga horária mínima, o discente deverá cumprir 365 horas em atividades complementares. Essas atividades serão incrementadas durante o curso de graduação em Odontologia, com aproveitamento dos conhecimentos adquiridos por meio de estudos e práticas independentes, presenciais e/ou a distância.

O aluno terá o prazo mínimo de 9 (nove) semestres letivos de matrícula efetiva para integralização do currículo. 

6 - DINÂMICA CURRICULAR

Os conteúdos essenciais para o Curso de Graduação em Odontologia estão, com base no Art. 6º das Diretrizes Curriculares, relacionados com todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da comunidade, integrados à realidade epidemiológica e profissional.

Os conteúdos relacionados dão ênfase à realidade em que atuará o profissional, sendo que conceitos como promoção da saúde, bioética e biossegurança fundamentam e permeiam os diversos conteúdos e atividades.

6.1 Conteúdos e Carga Horária 

1º  PERÍODO 

	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	Nº DE AULAS
	C.H.

	
	
	P
	T
	

	Anatomia Humana
	-
	02 
	02
	72

	Citologia, Histologia E EMBRIOLOGIA HUMANA
	-
	02
	04
	108

	Estágio Supervisionado I
	-
	02
	-
	36

	Genética Humana
	-
	-
	03
	54

	Introdução à Filosofia
	-
	-
	02
	36

	Leitura e Produção de Texto Científico
	-
	-
	02
	36

	Tópicos de Estudos em Odontologia I
	-
	-
	02
	36

	Carga Horária do 1º período:  378 horas


2º  PERÍODO 

	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	Nº DE AULAS
	C.H.

	
	
	P
	T
	

	ANATOMIA DE CABEÇA E PESCOÇO
	ANATOMIA HUMANA
	02
	02
	72

	ODONTOLOGIA LABORATORIAL I
	ANATOMIA HUMANA
	02
	-
	36

	BIOQUÍMICA CELULAR
	-
	02
	04
	108

	EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA DENTAL
	CITOLOGIA, HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA HUMANA
	02
	02
	72

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

TÓPICOS DE ESTUDOS EM ODONTOLOGIA I
	02
	-
	36

	FISIOLOGIA HUMANA
	-
	02
	04
	108

	TÓPICOS DE ESTUDOS EM ODONTOLOGIA II
	TÓPICOS DE ESTUDOS EM ODONTOLOGIA I
	-
	02
	36

	Carga Horária do 2º período: 468 horas


3º  PERÍODO

	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	Nº DE AULAS
	C.H.

	
	
	P
	T
	

	Bioética
	Introdução à Filosofia
	-
	02
	36

	Estágio Supervisionado III
	Estágio Supervisionado II

Tópicos de Estudos em Odontologia II
	02
	-
	36

	ciências odontológicas articuladas I 
	Bioquímica CELULAR
	-
	04
	72

	Microbiologia Oral e Imunologia
	
	02
	04
	108

	odontologia laboratorial ii
	
	01
	02
	54

	Patologia HUMANA
	Citologia, Histologia e embriologia humana

fisiologia humana
	02
	02
	72

	Tópicos de Estudos em Odontologia III
	Tópicos de Estudos em Odontologia II
	-
	02
	36

	Carga Horária do 3º período: 414 horas


4º  PERÍODO 

	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	Nº DE AULAS
	C.H.

	
	
	P
	T
	

	CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS  II


	CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS  I

MICROBIOLOGIA ORAL E IMUNOLOGIA
	08


	08
	288

	ODONTOLOGIA LABORATORIAL III
	ODONTOLOGIA LABORATORIAL  II
	04
	02
	108

	Carga Horária do 4º período: 396 horas


OBS. O ALUNO, PARA MATRICULAR-SE EM COA II, DEVE ESTAR MATRICULADO, TER FEITO OU TER SIDO DISPENSADO EM ODONTOLOGIA LABORATORIAL III

5º  PERÍODO 

	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	Nº DE AULAS
	C.H.

	
	
	P
	T
	

	CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS  III
	COA II

ODONTOLOGIA LABORATORIAL III
	10
	06
	288

	ODONTOLOGIA LABORATORIAL IV 


	ODONTOLOGIA LABORATORIAL III
	04
	02
	108

	Carga Horária do 5º período: 396 horas


6º  PERÍODO 

	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	Nº DE AULAS
	C.H.

	
	
	P
	T
	

	CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS IV
	COA III

ODONTOLOGIA LABORATORIAL IV
	09


	04
	234

	ODONTOLOGIA LABORATORIAL V 
	ODONTOLOGIA LABORATORIAL IV
	02
	02
	72

	ODONTOPEDIATRIA E ORTODONTIA I
	COA III 
	03
	02
	90

	Carga Horária do 6º período: 396 horas


7º  PERÍODO 

	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	Nº DE AULAS
	C.H.

	
	
	P
	T
	

	CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS  V
	COA IV

ODONTOLOGIA LABORATORIAL V
	09
	04
	234



	ODONTOLOGIA LABORATORIAL VI
	ODONTOLOGIA LABORATORIAL V
	02
	02
	72

	ODONTOPEDIATRIA e ORTODONTIA II
	ODONTOPEDIATRIA E ORTODONTIA I
	03
	02
	90

	Carga Horária do 7º período: 396 horas


8º  PERÍODO
	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	Nº DE AULAS
	C.H.

	
	
	P
	T
	

	CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS  VI
	COA V

ODONTOLOGIA LABORATORIAL VI
	09
	02
	198

	CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS VII
	COA V
	03
	02
	90

	LEGISLAÇÃO E ÉTICA PROFISSIONAL
	-
	-
	02
	36

	TCC
	LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO CIENTÍFICO

COA V
	-
	02
	36

	TÓPICOS DE ESTUDOS EM ODONTOLOGIA IV
	-
	-
	02
	36

	Carga Horária do 8º período: 396 horas


OBS. PARA SE MATRICULAR NO 9º PERÍODO, O ALUNO DEVERÁ TER SIDO APROVADO EM TODAS AS DISCIPLINAS OFERECIDAS NOS PERÍODOS ANTERIORES DO CURSO.

9º  PERÍODO
	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	CRED.
	Nº DE AULAS
	C.H.

	
	
	
	P
	T
	

	CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS  VIII
	-
	10
	06
	04
	120

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV
	-
	08
	40
	-
	240

	TCC
	-
	02
	-
	02
	24

	SAÚDE E MEIO AMBIENTE
	-
	02
	-
	02
	24

	Carga Horária do 9º período: 408 horas


COMO ENRIQUECIMENTO CURRICULAR (NÃO É OBRIGATÓRIO) SUGERIMOS A EFETIVAÇÃO DA MATRÍCULA NOS SEGUINTES CONTEÚDOS OPTATIVOS: (AS HORAS CURSADAS CONTAM COMO ATIVIDADES COMPLEMENTARES).
DISCIPLINAS OPTATIVAS

	CONTEÚDO
	PRÉ-REQUISITO
	CRED.
	Nº DE AULAS
	Nº DE TURMA
	ALUNO / TURMA
	C.H.

	
	
	
	P
	T
	
	
	

	INGLÊS INSTRUMENTAL
	-
	02
	-
	02
	01
	50
	36

	INFORMÁTICA APLICADA À SAÚDE
	-
	02
	-
	02
	01
	50
	36

	INTRODUÇÃO À FITOTERAPIA
	-
	04
	02
	02
	02
	25
	72

	PROJETOS E MÉTODOS DE PESQUISA EM CIÊNCIAS DA SAÚDE
	
	02
	-
	02
	
	25
	36

	RECURSOS TECNOLÓGICOS APLICADOS À ENDODONTIA
	-
	02
	02
	-
	01
	16
	24


OBS 1: O ALUNO PARA MATRICULAR-SE EM PROJETOS E MÉTODOS DE PESQUISA EM CIÊNCIAS DA SAÚDE DEVE TER TER FEITO OU TER SIDO DISPENSADO EM LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO CIENTÍFICO.

OBS 2: NO CONTEÚDO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS APLICADOS À ENDODONTIA PODEM-SE MATRICULAR APENAS OS ALUNOS DO SÉTIMO, OITAVO E NONO PERÍODOS.
7 – EMENTÁRIO

1° PERÍODO

DISCIPLINA: ANATOMIA HUMANA


                                             C.H.: 72

Ementa: Estudo macroscópico de peças anatômicas, previamente preparadas e fixadas em formol, direcionando para o conhecimento e identificação de estruturas sistêmicas e segmentares do corpo humano.

DISCIPLINA: CITOLOGIA, HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA HUMANA              C.H.: 108

Ementa: Estudo da estrutura microscópica e das funções normais das células eucariotas, dos tecidos, órgãos e sistemas humanos, bem como, dos aspectos fundamentais do desenvolvimento humano, desde a formação dos gametas até a formação do feto.

DISCIPLINA : ESTÁGIO SUPERVISIONADO I                                                       C.H.: 36

Ementa: Apresentação do cotidiano e objetivo acadêmico, noções básicas do processo saúde x doença em saúde bucal e relacionamento interpessoal além de atividades educativas em grupos populacionais.

DISCIPLINA GENÉTICA HUMANA                                                                         C.H.: 54

Ementa: Estudo dos princípios fundamentais da genética geral e da genética ligada à odontologia, relação do conteúdo adquirido com o funcionamento geral dos seres vivos. Conhecimento de novas técnicas de biologia molecular, aspectos éticos envolvidos nas novas tecnologias e aplicação na área odontológica.  

DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À FILOSOFIA                                                            C.H.: 36

Ementa: Estudo dos  conceitos filosóficos básicos de homem e de cultura. Distinção entre mito, senso-comum, filosofia e ciência. Questões gerais de lógica, filosofia da ciência e filosofia da prática e aplicação dos conceitos filosóficos para reflexão das principais  questões da sociedade contemporânea.

DISCIPLINA: LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO CIENTÍFICO                           C.H.: 36

Ementa: Técnicas de redação, relatórios técnico-científicos, resenhas, fichamentos, análise crítica de textos científicos, busca sistemática da literatura científica, pesquisa on line, construção do trabalho científico, discussão e aplicação das normas da ABNT na produção de textos científicos.

DISCIPLINA: TÓPICOS DE ESTUDOS EM ODONTOLOGIA I                               C.H.: 36

Ementa: Noções básicas do processo saúde x doença. História da odontologia. Noções de nomenclatura odontológica. Educação em saúde bucal. Noções de cariologia, controle mecânico de placa, fluoretos, dieta e saúde bucal, controle de infecção em odontologia.

2° PERÍODO

DISCIPLINA: ANATOMIA DE CABEÇA E PESCOÇO                                            C.H.: 72

Ementa: Estudo macroscópico de peças anatômicas, previamente preparadas e fixadas em formol. Anatomia topográfica da região da cabeça e pescoço.
DISCIPLINA: BIOQUÍMICA CELULAR                                                                 C.H.: 108

Ementa: Estuda as propriedades e a conformação dos componentes celulares dos organismos vivos, bem como as transformações das biomoléculas e as funções resultantes da interação molecular. Estuda, também, as modificações clínicas resultantes das disfunções do metabolismo.

DISCIPLINA: EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA DENTAL                                        C.H.: 72

Ementa: Estudo do desenvolvimento dos elementos dentais e demais tecidos da cavidade oral, sua organização histológica e aspectos funcionais.

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO II                                                          C.H.: 36

Ementa: Noções básicas de epidemiologia, promoção de saúde e biossegurança, importância da epidemiologia para o diagnóstico, atividades de saúde bucal, atividades preventivas em grupos populacionais, a odontologia e os projetos de extensão.

DISCIPLINA: FISIOLOGIA HUMANA                                                                       C.H.: 108

Ementa: Capacitação para o entendimento das funções dos diversos sistemas fisiológicos e seus respectivos controles sobre o corpo humano.  Abordagem do sistema nervoso, cardiovascular, respiratório, digestório, endócrino e renal, dando ênfase aos conhecimentos fisiológicos necessários a uma formação adequada e conveniente aos alunos do curso de Odontologia.

DISCIPLINA: ODONTOLOGIA LABORATORIAL I                                                 C.H.: 36

Ementa: Estruturas e características dos dentes e das estruturas anatômicas que compõem o sistema estomatognático, noções da fisiologia deste sistema como uma preparação para um estudo mais aprofundado ao longo do curso de odontologia.

DISCIPLINA: TÓPICOS DE ESTUDOS EM ODONTOLOGIA II                                 C.H.: 36

Ementa: Noções básicas de epidemiologia, diagnóstico, intervenção e avaliação de ações de saúde bucal coletiva.

3° PERÍODO

DISCIPLINA: BIOÉTICA                                                                                           C.H.: 36

Ementa: Promoção da sensibilidade ética e crítica do estudante de Odontologia em relação aos desafios atuais das ciências da saúde, em especial da ciência da Odontologia.

DISCIPLINA: CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS I                             C.H.: 72

Ementa: Embasamento dos princípios da farmacologia, dos mecanismos de ação das drogas, suas aplicações e implicações clínicas.

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO III                                                      C.H.: 36

Ementa: Elaboração de programas de saúde bucal e prática de promoção de saúde bucal nos serviços de saúde e na clínica odontológica.

DISCIPLINA: MICROBIOLOGIA ORAL E IMUNOLOGIA                                     C.H.: 108

Ementa: Microbiologia geral, fisiologia, nutrição, metabolismo e genética dos microrganismos. Principais microrganismos de interesse na área de saúde e patologia humana. Relação da odontologia e microbiologia e suas implicações. Aspectos práticos do cultivo de microrganismos. Mecanismos de controle da população microbiana e aspectos de biossegurança. Imunologia geral, estrutura das imunoglobulinas, reações imunológicas humanas e relação com doenças da cavidade oral.

DISCIPLINA: ODONTOLOGIA LABORATORIAL II                                                C.H.: 54

Ementa: Conhecimento e entendimento da oclusão dental e articulação temporomandibular de maneira integrada ao sistema estomatognático, quanto à sua função, à dinâmica e seu relacionamento com os demais sistemas e órgãos do corpo humano.

DISCIPLINA: PATOLOGIA HUMANA                                                                      C.H.: 72

Ementa: Estudo das principais patologias gerais: processos degenerativos e infiltrativos celulares, alterações circulatórias e da coagulação sangüínea, morte celular, processos inflamatórios, distúrbios do crescimento e do desenvolvimento.

DISCIPLINA: TÓPICOS DE ESTUDOS EM ODONTOLOGIA III                             C.H.: 36

Ementa: Evolução das políticas de saúde no Brasil. Sistema Único de Saúde. A Odontologia e as políticas de saúde. Promoção de saúde bucal. Métodos preventivos em saúde bucal. Propriedades físicas, mecânicas e biológicas dos materiais odontológicos.

4° PERÍODO

DISCIPLINA: CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS II                          C.H.: 288

Ementa: Conhecimento das doenças infecciosas da região bucomaxilofacial por meio de métodos de diagnóstico clínico, laboratorial e por imagem. Elaboração de planejamento integral, promoção de saúde bucal e procedimentos de adequação do meio bucal. Anestesiologia aplicada à odontologia. Farmacologia em situações especiais.

DISCIPLINA: ODONTOLOGIA LABORATORIAL III                                             C.H.: 108

Ementa: Subsídios científicos caracterizados por indicadores técnicos de treinamento, habilidades e preservação de estruturas dentais nas etapas de execução dos preparos cavitários para restaurações plásticas diretas. Transmissão de princípios básicos da Ciência dos materiais empregados em odontologia. Interrelação das propriedades físicas, mecânicas, químicas e biológicas com os procedimentos restauradores diretos, com ênfase na promoção de saúde bucal. Planejamento e obtenção de moldes e modelos para montagem em articulador semi-ajustável, levando-se em consideração as técnicas de registro oclusal.

5° PERIODO

DISCIPLINA: CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS III                         C.H.: 288

Ementa: Conhecimento e tratamento das doenças cárie, periodontal, lesões de mucosa e lesões ósseas da cavidade bucal através de métodos de diagnóstico clínico e radiográfico. Elaboração de planejamento integral, planos de tratamento, promoção de saúde bucal e procedimentos restauradores diretos, por meio de restaurações em amálgama e resina composta. Procedimentos de interrelação dentística-periodontia. Indicações, contra-indicações e técnicas de execução de exodontias simples e realização de biópsias incisionais e excisionais.

DISCIPLINA: ODONTOLOGIA LABORATORIAL IV                                            C.H.: 108

Ementa: Planejamento e execução de restaurações diretas adesivas e de restaurações metálicas fundidas, bem como tratamento endodôntico radical de dentes unirradiculares, birradiculares e multirradiculares.

6° PERIODO

DISCIPLINA: CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS IV                       C.H.: 234

Ementa: Elaboração de planejamento integral, promoção de saúde bucal, execução de procedimentos restauradores diretos e indiretos. Tratamentos cirúrgicos das doenças bucais. Atendimento de emergências odontológicas. Planejamento e execução, em nível clínico, de tratamentos endodônticos em dentes uni e multiradiculares.

DISCIPLINA: ODONTOLOGIA LABORATORIAL V                                                C.H.: 72

Ementa. Etapas clínico-laboratoriais de execução de restaurações metálicas fundidas. Execução dos preparos cavitários para coroas totais metálica, metaloplástica, metalocerâmica e cerâmica. Planejamento e obtenção de moldes e modelos para execução laboratorial das restaurações do tipo coroa total. Obtenção de núcleo metálico fundido.

DISCIPLINA: ODONTOPEDIATRIA E ORTODONTIA I                                          C.H.: 90

Ementa: O manejo da criança na clínica odontopediátrica, o diagnóstico das condições de normalidade da saúde bucal, plano de tratamento e os meios de interceptação de alterações do estado de equilíbrio, através do conhecimento do desenvolvimento da dentição, crescimento e desenvolvimento crânio-facial, noções de cariologia, Classificação das más oclusões, etiologia das más oclusões e considerações sobre cirurgia em odontopediatria.

7° PERIODO

DISCIPLINA: CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS V                         C.H.: 234

Ementa: Diagnóstico integral e plano de tratamento multidisciplinar, promoção de saúde bucal, execução de procedimentos restauradores diretos e indiretos e tratamentos endodônticos uni e multiradiculares, restauração de dentes parcialmente destruídos ou faltantes com próteses parciais fixas e realização de procedimentos conservadores e cirúrgicos para restabelecimento da saúde periodontal.

DISCIPLINA: ODONTOLOGIA LABORATORIAL VI                                               C.H.: 72

Ementa: Indicação, diagnóstico e planejamento, execução e controle de próteses parciais e totais removíveis em nível laboratorial.

DISCIPLINA: ODONTOPEDIATRIA E ORTODONTIA II                                          C.H.: 90

Ementa: Traumatismo em dentes decíduos e permanentes jovens. Análise da dentadura mista. Terapia pulpar de dentes decíduos. Fisiologia do movimento dentário. Tratamento de anomalias dentárias. Cefalometria. Técnicas restauradoras protéticas em dentes decíduos. Mordida aberta e sobremordida exagerada. Odontologia materno-infantil. Mordidas cruzadas. Noções de tratamento especializado na clínica Odontopediátrica.

8° PERIODO

DISCIPLINA: CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS VI                        C.H.: 198

Ementa: Diagnóstico integral e plano de tratamento multidisciplinar, promoção de saúde bucal, restauração de dentes parcialmente destruídos ou faltantes com próteses parciais fixas e/ou removíveis e realização de procedimentos conservadores e cirúrgicos para restabelecimento da saúde periodontal, com enfoque na odontogeriatria.

DISCIPLINA: CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS VII                          C.H.: 90

Ementa: Conhecimento aprofundado dos aspectos sociais, psicológicos e biológicos, capacitação ao diagnóstico, planejamento e realização do tratamento odontológico integral em pacientes portadores de necessidades especiais em odontologia. Planejamento e execução de cirurgias pré-protéticas, cirurgias endodônticas e cirurgia bucal avançada. Noções sobre cirurgia ortognática, síndromes craniofaciais, cirurgias da ATM, cirurgias avançadas para implantodontia e cirurgia das patologias com ressecções extensas e do trauma da face.

DISCIPLINA: LEGISLAÇÃO E ÉTICA PROFISSIONAL                                         C.H.: 36

Ementa: Compreensão do código de ética e suas conseqüência práticas.

DISCIPLINA: TÓPICOS DE ESTUDOS EM ODONTOLOGIA IV               C.H.: 36

Ementa: Atendimento odontológico nos setores público e privado: planejamento, organização e gestão.

DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I                                   C.H.: 36

Ementa: Monografia, relatório final e aprovação de trabalho de iniciação científica, trabalho publicado em revista ou em mais de um evento científico.

9° PERÍODO

DISCIPLINA: CIÊNCIAS ODONTOLÓGICAS ARTICULADAS VIII                       C.H.: 120

Ementa: Elaboração de diagnóstico diferencial e plano de tratamento. Abordagem e tratamento das disfunções temporomandibulares e dores orofaciais em um contexto multidisciplinar. Organização das clínicas odontológicas em sistemas de atenção a saúde. Funções da epidemiologia e da clínica no processo de definição do risco e atividade das doenças bucais. Manutenção preventiva e triagem de pacientes.

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV                                                    C.H.: 240

Ementa: Atividades supervisionadas na área de atuação profissional do cirurgião-dentista em serviço público e/ou privado na capital e interior do estado. Odontologia do trabalho.

DISCIPLINA: TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II                                  C.H.: 24

Ementa: Monografia, relatório final e aprovação de trabalho de iniciação científica, trabalho publicado em revista ou em mais de um evento científico.

DISCIPLINA: SAÚDE E MEIO AMBIENTE                                                             C.H.: 24

Ementa: Estudo e debate sobre a relação entre meio-ambiente, comportamento e saúde, com  as famílias, escolas e os diversos segmentos da sociedade.
8 - TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Ao final do curso, os alunos deverão, obrigatoriamente, apresentar um trabalho de conclusão sob orientação docente, que poderá ser monografia, trabalho publicado em revista ou  em anais de evento científico ou relatório final e aprovado de trabalho de iniciação científica.

9 – ESTÁGIO SUPERVISIONADO

O Curso de Odontologia do Centro Universitário Newton Paiva tem como principal objetivo a formação profissional com um sólido embasamento técnico-científico, ético e humanístico, norteados sempre pelos princípios da eqüidade, integralidade e universalidade. Dessa forma, o eixo norteador do projeto pedagógico do Curso de Odontologia visa à integração teoria-prática, à inter e transdisciplinaridade com uma prática social coletiva, não compartimentalizando o saber e favorecendo a reflexão e o desenvolvimento do pensamento crítico.

O programa de estágio supervisionado do curso de Odontologia do Centro Universitário Newton Paiva proporciona a complementação do ensino e da aprendizagem e oportuniza a ampliação da vivência nas diversas áreas que  abrangem o estudo da Odontologia. Ele é importante para dar ao aluno vivência e experiência prática, facilitando sua inserção no mercado de trabalho.

Desenvolve-se de forma articulada com complexidade crescente ao longo do processo de formação, norteado pelas Diretrizes Gerais propostas pela Comissão de Ensino da Associação Brasileira de Ensino Odontológico – ABENO - a partir de uma ampla discussão com coordenadores e professores, na reunião paralela realizada durante o Congresso Internacional de Odontologia de São Paulo, no dia 29 de janeiro de 2003, com base no que determina o artigo sete das Diretrizes Curriculares Nacionais:

Art. 7º “A formação do Cirurgião Dentista deve garantir o desenvolvimento de estágios curriculares, sob supervisão docente. Este estágio deverá ser desenvolvido de forma articulada e com complexidade crescente ao longo do processo de formação. A carga horária mínima do estágio curricular supervisionado deverá atingir 20% da carga horária total do Curso de Graduação em Odontologia proposto, com base no Parecer/Resolução específico da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação”.

1. O estágio supervisionado é o instrumento de integração e conhecimento do aluno com a realidade social e econômica de sua região e do trabalho de sua área. Ele deve, também, ser entendido como o atendimento integral ao paciente que o aluno de Odontologia presta à comunidade, intra e extra muros. O aluno pode cumpri-lo em atendimentos multidisciplinares e em serviços assistenciais públicos e privados.

2. O estágio supervisionado deve fomentar a relação ensino-serviço e ampliar as relações da Universidade com a Sociedade. Ele deve colocar o futuro profissional em contato com as diversas realidades sociais (locais, regionais e nacionais), incluindo as práticas e políticas em saúde pública, a realidade do mercado de trabalho, possibilitando ao aluno ser um agente transformador dessas realidades.

3. O estágio supervisionado, tanto intra como extra muros, caracteriza-se pela atenção integral ao paciente. 

4. Na maior complexidade intra-mural (estágio final de Clínica Integrada), o estudante deverá realizar a atenção básica resolutiva, englobando a promoção de saúde, o diagnóstico clínico e por imagens, a dentística, a periodontia, a endodontia, a cirurgia bucal e as próteses, realizando o atendimento integral ao paciente.

5. Na atividade extramural, o aluno desempenhará todas as atividades pertinentes a um profissional de saúde, com supervisão docente direta ou indireta, podendo haver preceptoria externa.

6. Entre os cenários para a realização do estágio supervisionado figuram a Rede de Serviços Públicos, o Programa de Saúde da Família, Odontologia de Grupo, Estruturas próprias das Universidades, Internato Rural, Estágio Metropolitano, Campi Aproximado e Avançado. 

9.1  ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

9.1.1 Objetivos

9.1.1.1 Objetivo Geral

Valorizar o cotidiano universitário, acentuando a importância da convivência ética e da práxis acadêmica responsável; relacionar as características do perfil profissiográfico aos conteúdos ministrados no curso; trabalhar em educação para saúde em níveis básicos de atenção, e desenvolver, junto ao corpo discente, os preceitos de saúde e cidadania.

9.1.1.2 Objetivos Específicos

· salientar e ressaltar a importância do relacionamento interpessoal;

· apresentar e discutir a proposta pedagógica do curso de odontologia e do regimento do Centro Universitário Newton Paiva;

· Realização de atividades em creches e escolas voltadas para a educação em saúde e aplicação das técnicas de higienização bucal;

· Despertar habilidades criativas na solução de problemas relacionados à odontologia social.

9.1.2 Locais de Atuação: Escola Municipal Hugo Werneck

                     Instituto Dom Hélder

                     Creche Frei Eusébio

                     Associação Dinâmicas

                     Sistema Ápice de Ensino

9.1.3 Metodologia

Supervisão  nos respectivos locais de estágio e discussão em sala de aula, visando à indissociabilidade.

Ao final do estágio, os alunos fazem avaliação, comparando os objetivos propostos com os atingidos, enfim de contribuir com o crescimento da equipe envolvida.

9.1.4 Avaliação

A avaliação transcorrerá de acordo com cronograma distribuído pelo(a) docente responsável pelo conteúdo no início do semestre letivo.

9.2  ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

Esta disciplina dá continuidade ao trabalho desenvolvido no estágio supervisionado I, em que o aluno realiza o levantamento epidemiológico de saúde bucal e dos hábitos alimentares da população-alvo de atuação. Desenvolve também projetos de inserção da Odontologia dentro dos diversos Centros de Extensão do Centro Universitário Newton Paiva.

9.2.1 Objetivos

9.2.1.1 Objetivo Geral

Possibilitar ao aluno o contato com a realidade prática da odontologia em saúde coletiva.

9.2.1.2 Objetivos Específicos

Promover a educação em saúde bucal para indivíduos e grupos de indivíduos. 

Introduzir noções de biossegurança na prática odontológica.

Executar o levantamento epidemiológico de saúde bucal (IHOS).

Aplicar e avaliar o diário alimentar.

Despertar habilidades criativas na solução de problemas relacionados à odontologia social.

Inserir a odontologia nos diversos Centros de Extensão do Centro Universitário Newton Paiva, incentivando os trabalhos inter e transdisciplinares.

Analisar os dados colhidos a partir do levantamento epidemiológico e do diário alimentar, a fim de elaborar um relatório final de estágio.

9.2.2 Locais de Atuação: Escola Municipal Hugo Werneck

                                              Instituto Dom Hélder

                                              Creche Frei Eusébio

                                              Associação Dinâmicas

                                              Sistema Ápice de Ensino

9.2.3 Metodologia

Supervisão em sala de aula e nos respectivos locais de estágio, em que o aluno tem a oportunidade de tirar dúvidas e discutir aspectos relacionados ao projeto de estágio.

Elaboração de um projeto a ser desenvolvido, cujos resultados são posteriormente apresentados em seminários.

Ao final do estágio, os alunos fazem avaliação, comparando os objetivos propostos com os atingidos, um trabalho que visa contribuir para o crescimento da equipe envolvida.

9.2.4 Avaliação

A avaliação transcorrerá de acordo com cronograma distribuído pelo(a) docente responsável pelo conteúdo no início do semestre letivo.

9.3  ESTÁGIO SUPERVISIONADO III

Neste estágio, o aluno já munido de informações epidemiológicas sobre a saúde bucal da população-alvo de atuação, desenvolve, avalia e implementa um programa de saúde bucal específico para a respectiva comunidade de trabalho.

9.3.1 Objetivos

9.3.1.1 Objetivo Geral

Aproximar o aluno da organização, gestão e gerenciamento de um serviço de saúde e sua atuação prática dentro da clínica odontológica, como agente promotor de saúde bucal.

9.3.1.2 Objetivos Específicos

· Observar a organização estrutural de um serviço de saúde.

· Utilizar dados coletados anteriormente na elaboração de programas de saúde.

· Desenvolver habilidades para planejar um programa de saúde.

· Elaborar, avaliar e implementar programas de saúde.

· Aplicar normas de biossegurança dentro de consultório odontológico.

· Introduzir a prática de controle profissional da placa dental bacteriana (prática de polimento coronário).

9.3.2 Locais de Atuação: Escola Municipal Hugo Werneck

                     Instituto Dom Hélder

                     Creche Frei Eusébio

                     Associação Dinâmicas

                     Sistema Ápice de Ensino

9.3.3 Metodologia

Este estágio tem a supervisão de 4 aulas semanais, sendo duas delas em sala de aula e o restante em campo, para a orientação do aluno e discussão do projeto de estágio.

Elaboração de um programa de saúde a ser desenvolvido, que será posteriormente  apresentado em seminários para a comunidade acadêmica.

Ao final do estágio, os alunos  fazem avaliação, comparando os objetivos propostos com os atingidos, um trabalho que visa contribuir para o crescimento da equipe envolvida.

9.3.4 Avaliação

A avaliação transcorrerá de acordo com cronograma distribuído pelo(a) docente responsável pelo conteúdo no início do semestre letivo.

9.4  ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV

Realizar-se-á na forma de internato, em cidades localizadas no interior do estado de Minas Gerais, podendo abranger áreas urbanas e/ou rurais, e em centros de atenção odontológica, localizados na região metropolitana de Belo Horizonte, pertencentes às entidades parceiras.

9.4.1 Objetivos

9.4.1.1 Objetivo Geral

Permitir que o aluno de graduação do nono período trabalhe, atendendo à população de Belo Horizonte e das cidades assistidas pelas entidades parceiras, conhecendo sua realidade social, cultural, econômica e demográfica, propiciando uma troca de conhecimentos, experiências e serviços entre alunos, população e entidades parceiras.

9.4.1.2 Objetivos Específicos

· Estimular o raciocínio crítico do aluno de graduação frente à realidade de uma população dotada de toda sua complexidade social, econômica e cultural e que necessita de atenção odontológica, fazendo-o identificar seus problemas e propor soluções.

· Possibilitar que o aluno de graduação vivencie a implementação dos princípios, diretrizes e objetivos do Sistema Único de Saúde (SUS), além de conhecer e aplicar os fundamentos da política de saúde bucal em vigor.

· Propiciar ao aluno de graduação a compreensão do processo de trabalho em saúde, inserindo-o na equipe de trabalho e estimulando sua participação em atividades multiprofissionais.

· Estimular a participação do aluno de graduação no diagnóstico, planejamento, implementação e avaliação dos serviços de saúde bucal realizados no âmbito municipal.

· Possibilitar que o aluno de graduação conheça as realidades sociais, culturais, econômicas e de saúde dos diferentes municípios do estado de Minas Gerais, por meio de troca de conhecimento e experiências vivenciadas por cada um em sua área de trabalho.

· Preparar o aluno para enfrentar a realidade profissional, inserindo-o em programas de atendimento ao público, estimulando sua autoconfiança, melhora de suas habilidades técnicas, capacidade diagnóstica e planejamento clínico, procurando desenvolver seu senso crítico e ético, quando da relação com pacientes e equipe de profissional.

· Preparar o aluno de graduação para enfrentar problemas individuais e coletivos relacionados com a saúde bucal

9.4.2 Locais de Atuação: 

Internato em cidades do interior de Minas Gerais.

Em centros de atenção odontológica, localizados na região metropolitana de Belo Horizonte, pertencentes a entidades parceiras.

Na Unidade de Saúde do Centro Universitário Newton Paiva.

9.4.3 Metodologia

A disciplina de Estágio Supervisionado IV se desenvolverá mediante a realização de convênios ou parcerias entre o Centro Universitário Newton Paiva e entidades parceiras e/ou municípios do interior de estado de Minas Gerais. 

Antes de serem encaminhados para os locais de estágio, os discentes serão apresentados aos respectivos preceptores. Esses preceptores junto com os docentes responsáveis pelo conteúdo, orientarão os alunos em relação à dinâmica de trabalho: necessidades locais, público-alvo, características sociais, ambientais e culturais do município e/ou da entidade onde transcorrerá o Estágio Supervisionado IV.

Num primeiro momento, os alunos farão um trabalho de reconhecimento das condições locais e da população para que, de posse destas informações, possam fazer um planejamento detalhado das atividades a serem desenvolvidas. O planejamento deverá ser feito na forma de um trabalho escrito contendo informações a respeito do local/cidade de trabalho, como localização, população, atividades econômicas, culturais, sociais, fatos históricos importantes, condições físicas e demográficas. O serviço de saúde deverá ser descrito detalhadamente, com atenção especial às atividades na área de saúde bucal e na inserção dos alunos neste contexto. Este trabalho deverá ser entregue à preceptoria externa e ao professor supervisor do Estágio Supervisionado IV.

O estágio será supervisionado continuamente por um professor supervisor que visitará cada local de trabalho periodicamente, além de haver um sistema de supervisão à distância. Isto não descarta a necessidade da existência permanente de um profissional responsável, eleito pelas entidades parceiras, no ambiente de trabalho, ao qual os alunos recorrerão, em primeira instância, no caso de dúvidas quanto à dinâmica de trabalho e problemas de qualquer natureza.

Ao final do estágio, os alunos farão um segundo trabalho, agora na forma de seminário, em que estes serão agrupados de acordo com o local do estágio. Os seminários serão apresentados mediante a confecção de um pôster. Cada grupo de alunos apresentará o trabalho desenvolvido em seu local de atuação, permitindo uma troca de conhecimentos e experiências. Tanto a população quanto os representantes das entidades parceiras poderão e deverão participar desse momento de discussão. Cada dupla deverá entregar também um relatório final com informações a respeito das atividades desenvolvidas, produtividade, discussão e conclusão.

A avaliação dos alunos será composta pela análise da qualidade do planejamento entregue no início das atividades, participação nas atividades, relatório final, apresentação do pôster, participação e envolvimento.

9.4.4 Avaliação

A avaliação transcorrerá de acordo com cronograma distribuído pelo(a) docente responsável pelo conteúdo no início do semestre letivo.

10 – LABORATÓRIOS UTILIZADOS PELO CURSO

Diante das várias e constantes mudanças no mercado de trabalho, das inovações na área e da complexa tecnologia disponível, torna-se necessária e relevante a prática laboratorial. Laboratórios bem equipados, com instrumental de ponta são hoje essenciais para o ensino dos conteúdos do Curso de Odontologia. No cotidiano acadêmico, os laboratórios instrumentalizam e dinamizam a prática docente e a aprendizagem de um aluno cada vez mais exigente e consciente de suas possibilidades. A seguir será realizada uma descrição sumária das clínicas e laboratórios do Centro Universitário Newton Paiva.

SALA DOS COMPRESSORES

· 2 (dois) compressores de ar tipo GA18-125FF-220/60 Hz Atlas Copco

SALA DE ESPERA

· 25 (vinte e cinco ) cadeiras 

· 4 (quatro ) cadeiras de sofá 

· 1 (uma) mesa de centro

· 1 (um)  quadro branco magnético

· 1 (uma) lixeira (pequena)  plástica

ESCOVÓDROMO
· 26 (vinte e seis) pias com espelho

· 24 (vinte e quatro) saboneteiras de aço inox

· 3 (três) papeleiras

· 2 (duas) lixeiras grandes 

· 4 (quatro) saboneteiras
LABORATÓRIO DE APOIO

· 2 (duas) bancadas de granito com  2 (duas) pias de aço inox com decantador de gesso

· 2 (duas) papeleiras

· 1 (um) recortador de gesso DCL

· 1 (um) relógio de parede 

· 8 (oito) bancos de madeira

· 1 (uma) lixeira (grande) plástica 

· 2 (duas) saboneteiras


VESTIÁRIO DOCENTE

· 1 (uma) mesa

· 1 (uma) mesa para computador

· 5 (cinco) cadeiras 

· 1 (um) armário com 16  escaninhos

· 4 (quatro) sanitários

CLÍNICA ODONTOLÓGICA Nº 1 

ESPAÇO PARA ATENDIMENTO AOS  ALUNOS

· 2 (dois) armários  suspensos com quatro portas 

· 1 (uma) bancada de granito com 4 gavetas

· 1 (uma) bancada de granito com armário

· 1 (um) saboneteira

· 1 (um) purificador de água (EUROPA)

· 3 (três) mochos

SALA DE LAVAGEM E EXPURGO

· 1 (uma) bancada de granito com  9 (nove ) pias de aço inox

· 4 (quatro) papeleiras

· 5 (cinco) saboneteiras

· 2 (duas) lixeiras (grandes) plásticas

SALA DE SECAGEM DE INSTRUMENTAL

· 1 (uma) bancada de granito

· 2 (duas) papeleiras

· 1 (uma) lixeira (grande)  plástica

SALA DE PROCESSAMENTO RADIOLÓGICO

· 1 (uma) pia de aço inox

· 2 (duas) câmaras escuras standard com cubas

· 1 (uma) papeleira

· 1 (uma) saboneteira

· 2 (duas) lixeiras (pequenas  plásticas)

· 1 (uma) bancada com armário  

SALAS DE RAIOS – X  

· 2 (dois) aparelhos de raios-X Spectro 70X Seletronic parede classe 1 tipo B comum- Dabi Atlante

· 2 (duas) cadeiras

· 2 (dois) Kits de proteção radiológica

· 2 (dois) kits de proteção radiológica infantil

ALMOXARIFADO DA CLÍNICA

· 6 (seis) armários com 2(duas) portas e 2(duas) gavetas em cada armário

· 1 (um) armário com  2  (duas) portas

· 1 (uma) geladeira

· 1 (um) telefone

· 1 (uma) lixeira (pequena)  plástica

· 1 (um) banco de madeira

· 1 (um) lixeira (pequena)  plástica 

· 1 (uma) saboneteira

SETOR DE ATENDIMENTO CLÍNICO

· 20 divisórias em vidro  

· 26 (vinte e seis) cadeiras odontológicas modelo versa plus II- Dabi Atlante

· 52 (cinqüenta e dois) mochos modelo básico – Dabi Atlante

· 26 (vinte e seis) unidades auxiliares móveis de aço

· 26 (vinte e seis) refletores

· 26 (vinte e seis) lixeiras plásticas de pedal - cor branca 

· 8 (oito)  bombas de vácuo ciclone 11-220 v/60 Hz

· 4 (quatro) aparelhos fotopolimerizadores Ultralux

· 2 (dois) Profi II Ceramic

· 3 (três) relógios de parede

· 8 (oito) pias de louça com 8 (oito) papeleiras e 8 (oito) saboneteiras

· 1 (um) tanque de aço inox

· 1 (um) amalgamador Astron Mix – Dabi Atlante

· 1 (um) bisturi elétrico

· 1 (um) ligue e ferva

· 1 (um)  quadro branco magnético

· 3 (três) negatoscópios Konex

· 1 (uma)  mesa  auxiliar de inox   

CLÍNICA ODONTOLÓGICA Nº 2

ESPAÇO PARA ATENDIMENTO AOS  ALUNOS DAS CLÍNICAS Nº2 E Nº3

· 1 (um) armário suspenso com quatro portas  

· 1 (uma) bancada de granito com 4 gavetas

· 3 (três) mochos

· 1 (um) purificador de água (EUROPA)

· 1 (uma) lixeira (plástica) grande

SETOR DE SECAGEM DE INSTRUMENTAL

· 1 (uma) bancada de granito

· 2 (duas) papeleiras

SETOR DE LAVAGEM E EXPURGO

· 1 (uma) bancada de granito com  9 (nove ) pias de aço inox

· 5 (cinco) papeleiras

· 5 (cinco ) saboneteiras

· 2 (duas) lixeiras plásticas

SALA DE PROCESSAMENTO RADIOLÓGICO

· 1 (uma) pia de aço inox

· 2 (duas) câmaras escuras standard com cubas

· 1 (uma) papeleira

· 1 (uma) saboneteira

· 1 (uma) lixeira com pedal

DUAS SALAS DE RAIOS – X 

· 2 (dois) aparelhos de raios-X Spectro 70X Seletronic parede, classe 1, tipo  B comum – Dabi Atlante

· 2 (duas) cadeiras

· 2 (dois) Kits de proteção radiológica

ALMOXARIFADO DAS CLÍNICAS  Nº2 E Nº3

· 7 (sete) armários com 2 (duas) portas e 2 (duas) gavetas em cada armário

· 1 (uma) geladeira

· 1 (um) telefone

· 1 (um) banco de madeira

· 1 (uma) lixeira branca de pedal

· 1 (uma) lixeira branca com tampa

SETOR DE ATENDIMENTO CLÍNICO 

· 26 (vinte e seis) divisórias em vidro  

· 26 (vinte e seis) cadeiras odontológicas modelo versa plus II- Dabi Atlante

· 52 (cinqüenta e dois) mochos modelo básico – Dabi Atlante

· 26 (vinte e seis) unidades auxiliares móveis de aço

· 26 (vinte e seis) refletores

· 26 (vinte e seis) lixeiras plásticas de pedal - cor branca 

· 5 (cinco)  bombas de vácuo ciclone 11-220 v/60 Hz

· 2 (dois)  quadros  branco magnético

· 5 (cinco) aparelhos fotopolimerizadore Ultralux

· 2 (dois) Profi. II Ceramic

· 1 (um) aparelho Astronmix

· 2 (dois) relógios de parede 

· 9 (nove) pias de louça com 8 (oito) papeleiras e 8 (oito) saboneteiras

· 1 (um) tanque de aço inox

· 3 (três) megatoscópios

CLÍNICA ODONTOLÓGICA Nº 3 

SALA DE  SECAGEM DE INSTRUMENTAIS

· 1 (uma) bancada de granito

· 3 (três) papeleiras

· 1 (uma) lixeira

SALA  DE LAVAGEM E EXPURGO

· 1 (uma) bancada de granito com  9 (nove ) pias de aço inox

· 5 (cinco) papeleiras

· 5 (cinco ) saboneteiras

· 2 (duas ) lixeiras plásticas

SALA DE PROCESSAMENTO RADIOLÓGICO

· 1 (uma) pia de aço inox

· 2 (duas) câmaras escuras standard com cubas

· 1 (uma) papeleira

· 1 (uma) saboneteira

· 1 (uma) lixeira com pedal

DUAS SALAS DE RAIOS – X 

· (dois) aparelhos de raios-X Spectro 70X Seletronic parede, classe 1, tipo B comum Dabi Atlante

· 2 (duas) cadeiras

· 2 (duas) Kits de proteção radiológica

SETOR DE ATENDIMENTO CLÍNICO 3

· 26 (vinte e seis) divisórias em vidro  

· 26 (vinte e seis) cadeiras odontológicas modelo versa plus II- Dabi Atlante

· 52 (cinqüenta e dois) mochos modelo básico – Dabi Atlante

· 26 (vinte e seis) unidades auxiliares móveis de aço

· 26 (vinte e seis) refletores

· 26 (vinte e seis) lixeiras plásticas de pedal - cor branca 

·  8 (oito)  bombas de vácuo ciclone 11-220 v/60 Hz

·  2  (um) Profi. II Ceramic

·  3 (três) relógios de parede

·  9 (nove) pias de louça com 9 (nove) papeleiras e 9 (nove) saboneteiras

·  1 (um)  tanque de aço inox

·  3 (três) megatoscópios

·  2 (dois)  quadros magnéticos, cor branca

CENTRO CIRÚRGICO

SALA DE  RECEPÇÃO

· Cadeiras 

· 1 (uma) mesa

SALA DE RECUPERAÇÃO

· 1 (uma) maca

· suporte para soro

SALA DE LAVAGEM E EXPURGO 

· 1 (uma) bancada de granito com   (duas ) pias de aço inox

· 1 (uma) ) lixeira plástica de pedal - cor branca 

SALA DE SECAGEM DE INSTRUMENTAL

· 1 (uma) bancada de granito

· 1 (uma) ) lixeira plástica de pedal - cor branca

SALA  DE PARAMENTAÇÃO

·  1 (um) cabideiro

·  1 (um) armário com quatro portas e quatro gavetas

SALA DE CIRURGIA

· 6 (seis) armários com bancada de granito
· 3 (três) divisórias em vidro  

· 3 (três) cadeiras odontológicas modelo croma plus- Dabi Atlante

· 6 (seis) mochos modelo básico – Dabi Atlante

· 3 (três) refletores

· 3 (três) unidades auxiliares móveis de aço

· 3 (três) lixeiras plásticas de pedal - cor branca

· 3 (três) mesas mayo

· 1 (um) cilindro de oxigênio Medicinal

· 3 (três) suportes para soro 

· 1 (um) microscópio -  MC M1222 - ÓPITCA E MECÂNICA DE ALTA PRECISÃO – D. F.  Vasconcelos S/A

· 1 (uma) câmera de vídeo DFV S/A

· 1 (um) bisturi ELETRÔNICO KVN 

SALA DE HIGIENIZAÇÃO 

· 1 (uma) bancada em inox com duas pias de aço inox 

SALA DE RAIO – X  

· 1(um) aparelho de raios-X Spectro 70X Seletronic parede, classe 1, tipo B comum- Dabi Atlante

· 1 (uma) cadeira

· 1 (um) Kit de proteção radiológica

CENTRAL DE ESTERILIZAÇÃO  

SALA DE ENTREGA DO MATERIAL PARA SER ESTERILIZADO 

· 1 (uma) bancada em granito com dois bojos de aço inox com armário

· 1 (uma) bancada em granito sem armário

· 2 (duas) mesas

· 1 (uma) cadeira

· 2 (dois) bancos de madeira

· 1 (uma) seladora  –  Modelo  Hospitalar  - Marca R. BAIÃOI

· 1 (um) autoclave – Modelo  HI VAC CAD - Marca BAUMER 

· 1 (um) carrinho- Marca BAUMER com quatro  cestos para transportar material 

· 1 (um) autoclave – Modelo DP - Marca  SERCON 

· 1 (um) carrinho – Marca SERCON – com um cesto para transportar material

· 2 (dois) carrinhos para transportar material para autoclave

· 2 (dois) sistemas de osmose reversa / H – 21 - Marca  BAUMER

· 1 (uma) estufa

· 7 (sete) vasilhames plásticos

· 1 (uma) lixeira de plástico com tampa, sem pedal

· 1 (uma) papeleira

· 2 (duas) saboneteiras

· 1 (um) relógio

SALA DE ENTREGA DO  MATERIAL  ESTERILIZADO

· 16 (dezesseis) armários com 24 escaninhos cada

· 1 (uma) bancada em granito com armário

· 1 (uma) escada com 2 degraus

· 1 (um) carrinho- Marca BAUMER com quatro  cestos para transportar material

· 1 (um) carrinho – Marca SERCON – com um cesto para transportar material

SALA DE LEVAGEM,  EXPURGO E SECAGEM 

· 2 (duas) bancadas em granito sem armário

· 1 (uma) bancada em granito com dois bojos

· 2 (duas) saboneteiras

· 1 (uma) papeleira

· 1 (uma) lixeira de plástico com tampa, sem pedal

SALA DE ESPERA 01

· 46 (quarenta e seis) cadeiras

· 1 (um) quadro magnético, cor branca

· 1 (uma) mesa

· 1 (uma) CPU

· 1 (uma ) lixeira  (pequena) de  plástico  

COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA  E  SETOR  DE  TRIAGEM 

· 3 (três) mesas

· 2 (duas) mesas para computador

· 3 (três) armários (arquivos)

· 8 (oito) cadeiras

· 1 (um) armário com duas portas

· 2 (dois) computadores

· 1 (um) telefone

· 3 (três) lixeiras (pequenas) de  plástico  

· 1 (uma) bancada em granito com armário

ALMOXARIFADO

 1 (um) almoxarifado com sete prateleiras fixas, 5 (cinco) prateleiras móveis e 1 (um) ventilador

RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA  E  IMAGINOLOGIA

SALA DE RECEPÇÃO

· 1 (um) negatoscópio Konex

· 1 (uma) bancada em granito

· 1 (uma) lixeira plástica sem pedal

· 1 (uma) lixeira plástica com pedal

· 1(uma) pia de louça com 1 (uma) papeleira e 2 (duas) saboneteiras

CONSULTÓRIO PARA TRIAGEM 
· 1 (uma) mesa auxiliar

· 1 (um) cadeira odontológica  modelo versa plus II- Dabi Atlante

· 2 (dois) mochos modelo básico – Dabi Atlante

· 1 (uma) bancada em granito com armário e bojo em aço inox

· 1 (uma) papeleira

· 1 (uma) saboneteira

· 1 (um) lixeira plástica com pedal

· 1 (uma) secadora de filmes radiográficos - EMB

DUAS SALAS DE RAIOS - X

· 2 (dois) aparelhos de raios-X Spectro 70X Seletronic parede classe 1 tipo B /  Dabi Atlante
· 2 (dois) kits de proteção para RX
· 2 (duas) cadeiras para RX

· 2 (duas) lixeiras plásticas sem pedal

UMA SALA DE RAIOS - X 

· 1 (um) aparelho de RX panorâmico  - Rotograph Plus – Dabi Atlante

· 2 (dois) kits de proteção para RX

· 1 (uma) lixeira plástica com pedal

CÂMERA  ESCURA

· 1 (uma) bancada com um bojo em aço inox e armários

· 2 (dois) tanques em PVC para Processamento Radiológico

· 1 (uma) papeleira

· 1 (uma) grade para secagem de filmes radiográficos

· 1 (uma) lixeira plástica grande  sem pedal

· 1 (um) armário  suspenso com três portas  

· 1 (um) negatoscópio Konex

LABORATÓRIO DE INTERPRETAÇÃO 

· 2 (dois) armários com portas

· 2 (duas) bancadas (escaninhos) em fórmica sem portas

· 1 (uma) mesa auxiliar

· 2 (dois) projetores de imagem 

· 1 (um)  quadro branco magnético

· 18 (dezoito) mesas em fórmica com negatoscópio embutido e com  dois lugares cada 

· 37 (trinta e sete) mochos

· 2 (dois) ventiladores

· 1 (uma) lixeira plástica com tampa sem pedal

LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR 1

3 (três) bancadas em granito com:

· 26 manequins

· 26 refletores

· 26 mochos

· 26 kits (seringa tríplice / saída para alta / baixa reservatório de água)

· 1 (uma) bancada em granito com armário e dois  bojos de aço inox   e com  dois decantadores de gesso
· 1 (uma) mesa auxiliar em fórmica

· 1 (um) mocho

· 1 (um) armário sem portas e gavetas (escaninhos)

· 1 (um) “carrinho auxiliar”  para colocação dos manequins

· 2 (duas) lixeiras de plástico com tampa sem pedal

· 1 (um)  quadro magnético, cor branca

· 1 (um) quadro de aviso

· 1 (um) cortador de gesso

· 2 (dois) amalgamadores

· 15 (quinze) bandejas de plástico

· 3 (três) vasilhames plástico com tampa

· 1 (uma) papeleira

· 2 (duas) saboneteiras

· 1 (um) relógio

· 1 (um) paquímetro digital –  Marca  MITUTOYO

· Um micro motor – Marca KAVO  / Modelo k9 Aparato de mando sobremesa 4953 

LABORATÓRIO MULTIDISCIPLINAR 2 

· 1 (um) relógio

· 1 (um) quadro escolar

· 1 (um) quadro de avisos

· 1 (uma) mesa

· 1 (uma) bancada em granito com armário e dois bojos de aço inox   e com  dois decantadores de gesso

· 1 (um) cortador de gesso

· 1 (um) negatoscópio

· 1 (um) armário sem porta (tipo escaninho)

· 2 (duas) lixeiras plásticas com tampa, sem pedal

· 26 (vinte e seis) bancadas em granito com:

26 manequins

26 mochos

26 refletores

26 reservatórios de água

26 kits (seringa tríplice / entrada de alta / baixa)

· 6 (seis) bandejas plásticas

· 1 (uma) papeleira

· 2 (duas) saboneteiras

· 1 (um) ligue e ferva

· 1 (um) mocho

LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS FISIOLÓGICAS 

Utilizado pela disciplina de Fisiologia Humana, o laboratório permite o conhecimento prático da fisiologia dos sistemas nervoso, endócrino, digestivo, circulatório, respiratório e renal. Conta com os seguintes equipamentos:

1 bancada lateral em “U”, dimensões: (6240 + 4945 + 7830) x 700 x 900 mm, com 3 pias. 

1 armário, em madeira, dimensões: 1000 x 520 x 2100mm. 

1 mesa especial, em madeira, dimensões: 3350  x 1400 x 900 mm.  

1 aparelho de limpeza por Ultra Som USC 1450, com cesto em inox mod. 1450. 

361 pipeta sorológica e volumétrica de   1 ml a 50ml.

35 proveta graduada base poliet. de 10ml a 50ml. 

LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA

Utilizado pela disciplina de Microbiologia Oral e Imunologia. Fornece estrutura para o estudo das propriedades morfológicas e culturais dos microorganismos, além de técnicas de preparo e esterilização de meios de cultura e controle microbiológico de produtos manipulados. Conta com os seguintes equipamentos:

· 1 bancada lateral em “L”, dimensões: (5190 + 1540) x 700 x 900mm,  2 pias. 

· 1 bancada lateral reta, dimensões:   3060 x  700 x 900mm. 

· 1 bancada central reta, dimensões: 3645 x 1250 x 900mm, com 6 válvulas para fluidos e gases. 

· 1 bancada lateral reta, dimensões:  2500 x 800 x 900mm. 

· 1 armário, em madeira, dimensões:  1000 x 520 x 2100mm.  

· 1 capela   de fluxo laminar modelo VLFS  09M VECCO TA 110.

· 1 evaporador  rotativo modelo 802-230v 

· 2 mantas aquecedoras para destilação mod. 102E – 230v.

· 2 mantas aquecedoras para destilação mod. 52E – 230v.

· 1 agitador magnético mod. 752 – 115v

· 00 Pipeta de precisão H 23602 Gilson  modelo P 1000.

· 1 pipeta de precisão H 23601 Gilson .

· 1 pipeta de precisão H 23600 Gilson .

· 1 placa agitadora e aquecedora PC 420 120v.

· 1 medidor de PH digital para bancada mod. NTPH2 marca nova técnica. 

· 1 refratômetro de mesa ABBE modelo 2 Wajc Brix 0-95 Lambda. 

· 1 leitora Elisa Stat Fax Awereness.

· 1 pipeta Monocanal 200 SCP (Mono 50 a 200 UL) Ref. 16101 Wana 

· 1 lavadora semi automática de Micro Placas Marca Bras Serum modelo BS II

· 1 pipeta Mult 50 – 200 12 canais Wana. 

· 1 pipeta Monocanal 1000 SCP (Mono 200 a 1000 UL) Ref. 16102 Marca Wana. 

· 1 pipeta Monocanal 50 SCP (Mono 05 a 50 UL) Ref 16100 Wana. 

· 1 pipeta de precisão Gilson  modelo 0 1000 H 23602.

· 1 pipeta de precisão modelo P 200 Gilson  H 23601. 

· 1 pipeta de precisão modelo P 20 Gilson. 

· 1 balança modelo BG 1000.

· 1 autoclave Vertical 40 x 60  Phoenix . 

· 1 agitador de tubos Vortex -Phoenix. 

· 1 refrigerador Consul 293 L CRA 30 127v. 

· 1 refrigerador Consul 293 LCRA 30 127 v. 

· 1 refrigerador  Consul 293 L 30 127 v.

· 1 estufa para secagem est. Mod. 515/4

· 1 estufa para Cult. Bact. Mod. 503/3 – A.

· 1 estufa para Cult. Bact. Mod. 502/3-A.

· Microscópios Binoculares mod. 107. 

· Micx01 Microscópio Estereoscópio  - mod. 2310.
BIOTÉRIO

Fornece animais (ratos, camundongos, coelhos) cobaias para utilização nos laboratórios de ensino e  pesquisa.

PARASITOLOGIA E GENÉTICA 

Utilizado pelo conteúdo de Genética Humana

· 15 microscópios biocular.   

· 1 (um) televisor  de 20 (vinte)  polegadas fazendo conjunto com uma Câmera acoplada a um microscópio triocular.

CITOLOGIA, HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA

Utilizados pelos conteúdos de Citologia, Histologia e Embriologia Humana e Embriologia e Histologia Dental.

· 15 microscópios biocular.   

· 1 (um) televisor  de 20 (vinte) polegadas fazendo conjunto com uma Câmera acoplada a um microscópio triocular.

PATOLOGIA GERAL

Utilizado pelo conteúdo de Patologia Humana

· 15 microscópios biocular.   

· 1 ( um) televisor  de 20 polegadas fazendo conjunto com uma Câmera acoplada a um microscópio triocular.

LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA

· 1 (uma) balança semi analítica – marca: GEHAKA BG1000

· 3 (três) banhos- maria pequenos

· 1 (um) banho-maria grande

· 4 (quatro) PHMETRO NOVA  ÉTICA

· 2 (duas) bancadas centrais com armário

· 3 (três) espectrofotômetros

· 5 (cinco) placas aquecedoras e agitadoras

· Vidrarias para laboratórios e diversos (à disposição conforme a aula a ser ministrada)

· Reagentes para laboratórios (à disposição conforme a aula a ser ministrada)

· 1 (uma) bancada lateral em “L” com armário 

· 1 (uma) capela de exaustão de gases

· 4 (quatro) pias

· 2 (dois) armários suspensos

· 1 (um) armário de bolsas

· 2 (dois) ventiladores

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA

Os acadêmicos têm a oportunidade de utilizar softwares relacionados com a área da saúde, acessar a internet e realizar pesquisas bibliográficas. Contém os seguintes equipamentos:

HARDWARE
· 1 servidor  Windows NT 4.0 (primário)

· CD-ROM

· 1 servidor  Windows NT 4.0 (secundário) 

· CD-ROM

· 1 servidor Open Unix

· 1 servidor Novell 4.0

· 33 estações Itautec Pentium 075 Mhz, 16 MB RAM, HD 850 MB

· 21 estações Itautec Pentium 233 Mhz, 64 MB SDRAM, HD 3.2 GB

PERIFÉRICOS

· Impressoras Xerox 4508 Laser

· 1 impressora matricial Epson Lq 1070

· 1 impressora matricial Rima XT 220 
· 1 scaner TCE S510 
· No-Break Senoidal Inteligente Engetron
· Fita streamer Jumbo Colorado HP
SOFTWARE

· MS Office Pró 97 (Word, Execel, Power Point, Acess)

· Borland Delphi

· Borland C++

· Borland C

· Adobe Publisher

· MS Front Page

· MS System Architect

· MS Project

· MS SMS

· MS Visual C++

· Acesso à internet e e-mail (endereço eletrônico) personalizado.
11 – ATIVIDADES E PROJETOS DE EXTENSÃO

O CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA, comprometido com a produção, divulgação e interação do conhecimento com a sociedade, tem na extensão um dos seus pilares de sustentação, objetivando ampliar os espaços de aprendizagem e os contatos dos alunos com os diversos segmentos sociais e com os problemas práticos de seus campos profissionais.

A instituição adota a prática universitária como alternativa para qualificar seus alunos, sem deixar de reforçar as questões teóricas. Para que a atuação dos universitários seja efetiva, o Centro Universitário possui  Centros de Estudos e Núcleos, além de  laboratórios voltados para trabalhos interdisciplinares de construção do saber. Os projetos são concebidos em perspectiva de indissociabilidade entre as atividades de pesquisa, extensão e ensino, centralizados na Coordenação de Extensão e Assuntos Comunitários-CEAC, para criação, reformulação e extensão de programas extensionistas, culturais e de integração estudantil, elaborando estudos com fins de captação de recursos.

O que se almeja é a reafirmação do compromisso, como Centro Universitário, com o desenvolvimento do país, para que este espaço represente uma conquista para toda a população, em especial, para a comunidade odontológica; um espaço onde alunos e professores sempre encontrem estímulo e oportunidade para atualizar sua prática, para a troca e divulgação de experiências; para exercer sua profissão com competência e satisfação. Pretende-se que a prática extrapole a sala de aula para formar profissionais diferenciados. 

O Curso de Odontologia, ao ofertar as atividades de extensão aos alunos a partir do primeiro período de graduação e articular-se com os diversos centros de estudo, enriquece a prática acadêmica ao propiciar a formação crítico-reflexiva e a exploração de experiências sociais.

12 – ATIVIDADES E PROJETOS DE PESQUISA
O CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA criou, em 1999, seu Programa de Pesquisa e Iniciação Científica, movido pela certeza de que os investimentos em pesquisa nas universidades brasileiras ainda são pequenos para fazerem frente aos complexos problemas que desafiam a sociedade.

O Programa, realizado em parceria com a Fundação Nacional de Desenvolvimento do Ensino Superior Particular - FUNADESP - cria condições para aproximar os alunos de graduação das teorias e procedimentos técnicos e metodológicos sistemáticos, despertando o senso crítico e a maturidade intelectual. Nessa perspectiva, a Iniciação Científica constitui-se em um apoio teórico e metodológico ao aluno para a formação de uma mentalidade voltada para a investigação e produção do conhecimento, privilegiando o “aprender a aprender”. É um instrumento que promove contato direto com os processos de investigação do seu campo do saber, tanto para o desenvolvimento de pesquisas científicas, quanto para o desempenho, com destaque, de atividades no mercado de trabalho. Nas mais diversas áreas do conhecimento, a realização da pesquisa de forma paralela à graduação, garante diferencial mercadológico e amadurecimento acadêmico àqueles que se dedicam a encontrar respostas.Além disto, contribui para a maior capacitação do corpo docente, por meio de orientação teórica e metodológica de seus alunos.

Os resultados obtidos até aqui têm demonstrado a importância desta iniciativa na formação de jovens cientistas e no desenvolvimento das habilidades dos professores pesquisadores. 


Em consonância com as Diretrizes Curriculares que preconizam a formação de um cirurgião-dentista com conhecimento de métodos e técnicas de investigação e elaboração de trabalhos acadêmicos e científicos, o Programa de Iniciação Científica do CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA é destinado aos professores mestres e doutores de todos os cursos de graduação e aos alunos regularmente matriculados entre o terceiro e o antepenúltimo período de seu curso ou àqueles que já tenham cumprido uma carga horária mínima de 1.000 horas/aula, faltando, para a integralização plena do curso, uma carga horária mínima de 600 horas/aula, e que tenham rendimento global de 70%, no mínimo.

13 - ATIVIDADES COMPLEMENTARES

O Curso de Odontologia do CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA tem ofertado ao corpo discente, desde o primeiro período, uma variedade de atividades complementares, objetivando o enriquecimento do processo ensino-aprendizagem. Ao estimular a prática de estudos independentes visa a uma progressiva autonomia profissional e intelectual do aluno e à ampliação dos horizontes do conhecimento, possibilitando o  reconhecimento de habilidades e competências adquiridas fora do ambiente escolar. Acredita-se que essas práticas viabilizem a complementaridade do currículo pedagógico vigente e favoreçam o relacionamento entre os grupos, a convivência com as diferenças sociais e a tomada de iniciativa pelos alunos.

As atividades complementares terão finalidade de enriquecimento do processo ensino-aprendizagem, complementação da formação social e profissional do aluno e deverão privilegiar ações de cunho comunitário e de interesse coletivo, atividades de assistência acadêmica , de iniciação científica e tecnológica; atividades culturais e esportivas, além de intercâmbios em instituições congêneres, facultando ao aluno traçar uma trajetória pessoal e autônoma.

14 - METODOLOGIA E AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO ACADÊMICO

A metodologia adotada para a verificação do desempenho acadêmico caracteriza-se pela sua pertinência com as diretrizes da educação na área odontológica. Desponta-se numa dimensão processual, não rígida, nem definida ou acabada, mas sempre se operando e fazendo, de forma integrada, contínua e dinâmica. 

Desta forma, a avaliação dos alunos permite que os docentes identifiquem o nível de evolução dos mesmos e façam ajustes constantes no processo ensino-aprendizagem pela reorientação dos desvios emergidos do cotidiano acadêmico. O objetivo é promover atividades de apoio e estímulo à melhoria do ensino de Odontologia, por meio de sistemas permanentes e contínuos de avaliações, reflexões e críticas, tanto do curso como dos seus conteúdos ministrados. 

Nessa perspectiva, deixa de ser apenas uma ferramenta de verificação que se encerra em si mesma, mas que propicie, como ferramenta construtiva, o aperfeiçoamento do processo de apreensão dos conhecimentos, desenvolvimento e aprimoramento de habilidades e competências, construção de valores e qualidades pessoais.

Outra função importante requerida pela avaliação é a de estimular o aluno para um processo de auto-avaliação, entendido não como atribuição de nota a si mesmo, mas a de realizar uma comparação entre o desejado e o alcançado, pois ao auto-avaliar-se, o aluno analisa o seu desempenho de maneira consciente, crítica, comprometida, na permanente busca de melhoria.

Há de se considerar os princípios de cidadania, democracia, participação, respeito e atenção à diversidade e singularidades como referenciais presentes nas atividades de avaliação. 

Nessa dimensão, a metodologia propõe atividades que vão de avaliações teóricas e práticas dos conteúdos ministrados, a participações em seminários, debates, grupos de discussões, trabalhos orientados, entre outras, que favoreçam a integração dos temas propostos dentro dos diversos conteúdos na elaboração dos planos de ensino e cronogramas e até mesmo a inter-relação técnico-científica entre os acadêmicos dos diversos períodos. O enfoque é dado ao aspecto inter e transdisciplinar, procurando-se sempre contemplar a indissociabilidade.

Para isso, há o envolvimento de todos os professores do curso na estruturação das atividades propostas, por meio de reuniões que acontecem ao longo de todo  semestre letivo, com a supervisão do coordenador e da assessoria pedagógica, almejando-se a integração das disciplinas sobre uma base compartilhada, cuja coordenação é assegurada por conhecimentos comuns.

Pretende-se, com essa construção coletiva, conscientizar todos os envolvidos, que o curso de Odontologia do CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA se apóia no aluno como sujeito da aprendizagem e no professor como facilitador do processo ensino-aprendizagem, despertando-os para buscar outras fontes (teóricas e metodológicas), que possam auxiliá-los na melhoria de sua prática profissional, tornando-a mais efetiva e verdadeiramente promotora de saúde.

A avaliação do aprendizado será processada segundo o Sistema de Avaliação Regimental. 
15 - SISTEMA DE AVALIAÇÃO

RESOLUÇÃO Nº   06/CONSEPE/02 – de 12 de junho de 2002

Regulamenta as Normas de Verificação e Avaliação do Aproveitamento Acadêmico

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE, do CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA, de Belo Horizonte (MG), no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Regimento Geral e, considerando o que deliberou o CONSEPE em sua 2ª Reunião Ordinária realizada em 11 de junho de 2002, promulga a seguinte 

RESOLUÇÃO:

Art. 1º - O aproveitamento acadêmico de cada disciplina é avaliado mediante o acompanhamento contínuo do aluno e dos resultados por ele obtidos na avaliação de aprendizagem prevista nesta Resolução.

Art. 2º - A avaliação da aprendizagem processar-se-á ao longo do semestre letivo, caracterizando-se pela distribuição de 0 (zero) a 100 (cem) pontos cumulativos, para cada disciplina, a saber:

 I - 50 (cinqüenta) pontos atribuídos à Avaliação da Aprendizagem em Processo envolvendo três modalidades de atividades, do ensino presencial ou de programas de educação a distância, que são atividades de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, relacionadas a projetos institucionais, eventos técnico-científicos internos ou externos, atividades profissionalizantes;  provas escrita, oral ou prática, com ou sem consulta; trabalhos que apresentem relatórios ou síntese analítica, como seminários, palestras, visita técnica programada com roteiro prévio, estudo teórico, análise de produtos.

a) as atividades supra descritas deverão ser planejadas e desenvolvidas conforme orientações e dispositivos dos respectivos Colegiados de Curso, de acordo com a sua especificidade, com dois registros formais de 20 e 30 pontos, em datas previstas no Calendário Institucional;

b) cada disciplina incluirá, no mínimo, um recurso ou estratégia de cada uma das modalidades descritas nesta Resolução, não podendo qualquer atividade, individualmente, valer mais de 20% dos pontos do semestre.

II - 50 pontos atribuídos a uma Avaliação Formal, após o cumprimento do conteúdo programático de cada disciplina, aplicada em data prevista no Calendário Institucional. 

a) A Avaliação Formal deverá fazer uma cobertura de todo o conteúdo do semestre, e recomenda-se  que conste de 50% de questões objetivas e 50% de questões discursivas, avaliando as habilidades e competências descritas no Projeto Pedagógico do respectivo curso e, na medida do possível, assegurando a integração e a interdisciplinaridade entre os componentes curriculares.

§ 1º - Somente será considerado aprovado em cada disciplina o aluno que atingir o somatório mínimo de 60 (sessenta) pontos, aferidos durante o período letivo, apurados após a realização dos dispositivos previstos nos incisos I e II deste Artigo, e que tenha freqüentado o mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas da disciplina.

§ 2º - Ao aluno que, por qualquer motivo, não tenha atingido os 60 (sessenta) pontos mínimos necessários para a aprovação, será permitida a realização de uma Avaliação Especial, em data prevista no Calendário Institucional, valorizada em 50 (cinqüenta) pontos, que substituirá integralmente a Avaliação Formal prevista no inciso II deste Artigo.

§ 3º -   Quando o aluno apresentar na disciplina aproveitamento igual ou superior a 85% e freqüência entre 60 e 75% no semestre, privilegiar-se-á o mérito do desempenho acadêmico como condição para aprovação.

Art. 3º - No início do período letivo, obrigatoriamente, cada professor distribuirá, aos seus alunos, o cronograma discriminativo das atividades de verificação de aprendizagem em sua disciplina.

Art. 4º - Atendidas as normas dos respectivas colegiados de curso, compete ao professor a organização, a aplicação e o julgamento das atividades e provas concernentes à disciplina por ele ministrada.

Art. 5º - O aluno reprovado em qualquer disciplina obrigatória deverá repeti-la integralmente, obrigando-se à freqüência às aulas e a todas as verificações do rendimento escolar.

Parágrafo único – A reprovação em uma disciplina eletiva obrigará o aluno a repeti-la ou a substituí-la por outra, prevista no currículo pleno do curso, ficando sujeito à freqüência às aulas e a todas as verificações do rendimento escolar.

Art. 6º - A avaliação de estágios supervisionados, de monografias e de trabalhos de conclusão de curso, é feita na forma definida no Regulamento próprio da atividade.

Art. 7º - Esta Resolução entrará em vigor a partir do 2º semestre de 2002, revogadas as disposições em contrário, principalmente as contidas nas Resoluções  nº 01 e 02 /UNICENTRO/97, de 17 de dezembro de 1997, e de nº 09/UNICENTRO/99, de 24 de novembro de 1999. 

Publique-se. Registre-se. Cumpra-se.

Dada e passada na Secretaria Executiva dos Conselhos Deliberativos, aos 12 (doze) dias do mês de junho  de 2002 (dois mil e dois)

Prof. Newton de Paiva Ferreira Filho

Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão do CENTRO UNIVERSITÁRIO NEWTON PAIVA

Ao colocar em discussão a proposta de um novo sistema de avaliação, o que se tornou possível em virtude de autonomia universitária adquirida por nós, objetivamos: 

· Tornar o sistema de avaliação mais exigente.

· Reduzir o número de provas, adequando-o às características de um período letivo semestral.

· Criar uma nova oportunidade para o aluno que, embora não tenha alcançado o número necessário de pontos para aprovação, demonstrou seu empenho, obtendo um total de pontos superior a um número pré-determinado.

O tema foi apresentado aos Departamentos, Coordenações de Curso, Diretórios Acadêmicos, e, levando-se em conta, em cada item, a maioria absoluta das opiniões, estabeleceu-se o seguinte:

15.1 Padronização da Chamada

A Chamada é obrigatória e deverá ser feita por todos os professores no início e no fim de cada horário de aulas geminadas.

A 1ª Chamada das duas primeiras aulas geminadas só poderá ser feita até, no máximo, 15 (quinze) minutos após o horário previsto para seu início.

A 2ª Chamada das duas primeiras aulas geminadas só poderá ser feita a partir do momento em que faltarem, no máximo, 10 (dez) minutos para o seu término.

Não haverá nenhuma tolerância de tempo para a primeira chamada das duas últimas aulas geminadas.

A 2ª Chamada das duas últimas aulas geminadas só poderá ser feita a partir do momento em que faltarem, no máximo, 10 (dez) minutos para o seu término.

	Manhã e Tarde

	1º horário de aulas geminadas
	2º horário de aulas geminadas
	3º horário de aulas geminadas

	Tarde
	Tarde
	Tarde

	1ª chamada
	Até 13h15
	1ª chamada
	15h
	1ª chamada
	16h45

	2ª chamada
	A partir de 14h30
	2ª chamada
	A partir de 16h30
	2ª chamada
	A partir de 18h10


16 - ÓRGÃOS DE APOIO PEDAGÓGICO AO CURSO

16.1 COORDENAÇÃO DE CURSO

É o órgão responsável pelo funcionamento do Curso, que executa e faz com que se cumpram as decisões do Colegiado do Curso e as normas emanadas dos órgãos superiores. Cada Curso de graduação é dirigido por um coordenador, nomeado pelo Reitor entre os docentes que o integram. Ao coordenador cabe zelar pela qualidade do curso, acompanhando e avaliando a execução dos projetos pedagógicos sob sua responsabilidade e adotando as medidas necessárias para o fiel e adequado cumprimento das atividades propostas.

17 – OUTROS ÓRGÃOS DE APOIO

Para o desenvolvimento de suas atividades acadêmicas, o Curso conta com órgãos / setores de apoio, organizados e atuantes, dentre os quais

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA – Expandindo sua metodologia, o Centro Universitário Newton Paiva propicia à comunidade acadêmica a oportunidade de complementação e enriquecimento das atividades didáticas por meio da educação virtual, acompanhando as tendências inovadoras dos processos de aprendizagem, privilegiando a excelência na educação.

Assim, o aluno do curso de Fisioterapia poderá, de forma interativa, utilizar a internet como instrumento de apoio para, dentre outras atividades, rever conteúdos, se atualizar, tirar dúvidas, de acordo com uma programação pré-estabelecida.

Para o sucesso desta atividade, a Instituição investiu, estimulou e realizou treinamento do seu corpo docente.

BIBLIOTECA – O Sistema de Biblioteca, cujo acervo é constituído por obras de referências, coleções, periódicos, informativos, dicionários, boletins, jornais e outros, tem por objetivo atender alunos, professores e funcionários, oferecendo-lhes, entre outros, os seguintes serviços: empréstimo domiciliar e para consulta local, serviço de referência (assistência aos usuários no uso de fontes de informações externas), empréstimo entre bibliotecas, comutação bibliográfica  – COMUT (serviço de busca de informação em artigos de periódicos, que possibilita a obtenção de cópias de documentos existentes nas principais bibliotecas do país).

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA – destinado à familiarização, treinamento e utilização de recursos de informática por parte dos corpos discente e docente. (O laboratório de Informática encontra-se interligado a um sistema central de informatização).

NÚCLEO AUDIOVISUAL – dá apoio didático aos professores e alunos em suas atividades acadêmicas, utilizando aparelhos e equipamentos diversos.

NÚCLEO DE REPROGRAFIA – responsável pela produção gráfica e editorial do Centro Universitário Newton Paiva, atende alunos e professores na execução de suas atividades acadêmicas: reprodução de textos, exercícios, provas, trabalhos e demais materiais bibliográficos.

PROTOCOLO – setor onde os alunos fazem seus requerimentos relativos à vida estudantil. No Protocolo da Unidade, podem ser solicitados, dentre outros, apostilas, assinaturas de contrato de bolsa de estágio extracurricular, programa das disciplinas, revisão de prova, cartão de identificação do estudante, dispensa de disciplinas, retificação de dados cadastrais, verificação de freqüência, tratamento especial por motivo de saúde e de gestação. 

 No Protocolo Geral (Reitoria), além do já citado, o aluno poderá requerer aproveitamento de curso, cancelamento da matrícula, certidão de conclusão de curso, complementação de curso, diploma, reabertura de matrícula, trancamento de matrícula, transferência, reopção de curso e/ou turno, recurso do resultado de nota e/ou freqüência, disciplina isolada etc.

REDE DE ESTÁGIOS E EMPREGOS NEWTON PAIVA -  é uma Agência de Serviços, totalmente informatizada, destinada ao recrutamento e encaminhamento ao mercado de trabalho, sem qualquer ônus, de alunos candidatos a estágios e empregos. O programa possui mais de 5 mil empresas cadastradas e mais de 15 mil candidatos preparados e pré-selecionados, divulgando de 200 a 300 ofertas de estágio ou emprego, por dia. Mais informações sobre esse programa podem ser obtidas na Assessoria de Comunicação da Unidade, na Reitoria ou pelo site www.newtonpaiva.br; link – Rede de Estágios.

ÓRGÃOS DE REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL

· Diretório Acadêmico

O diretório acadêmico, entidade constituída por alunos do curso, eleitos, em chapa, pelo respectivo corpo discente, com organização, funcionamento e atividades estabelecidas em estatuto próprio, tem por objetivo promover a cooperação da comunidade universitária e o aprimoramento da Newton Paiva, vedada atividades de natureza político-partidária.

· Associação Atlética Acadêmica – AAA

A AAA é constituída, exclusivamente, por alunos da instituição; promove atividades recreativas e esportivas e participa também de torneios e competições externas

LÍDER DE TURMA - Cada turma de alunos possui o seu líder, escolhido por seus pares para participar de reuniões, resolver questões pertinentes à turma com a Coordenação do Curso, a Diretoria, a Assessoria Pedagógica ou a Gerência Administrativa da Unidade.

ASSOCIAÇÃO DE EX-ALUNOS (ASSEANP) - A Associação de Ex-alunos do Centro Universitário Newton Paiva tem o objetivo de promover o aperfeiçoamento profissional dos graduados e o intercâmbio cultural entre  instituições de ensino no Brasil e no exterior.

18 - BENEFÍCIOS E INCENTIVOS AO ALUNO

ATENDIMENTO MÉDICO E SALA DE AMAMENTAÇÃO – a fim de proporcionar maior conforto e segurança a alunos, funcionários e professores, a instituição disponibiliza a sala de atendimento médico e a sala  de amamentação. O Atendimento Médico conta com infra-estrutura própria e profissional para o atendimento a casos mais simples. Os mais graves são encaminhados para uma das clínicas conveniadas com a Newton Paiva.

ATENDIMENTO PSICOLÓGICO – a Clínica Especializada em Serviços de Psicologia Aplicada (CESPA) presta serviços à comunidade acadêmica com atividades de orientação vocacional e vital, terapia, testes, laudos a pedidos de médicos etc.

FARMÁCIA-ESCOLA – a farmácia universitária, com um novo modelo de atenção farmacêutica nas áreas de alopatia e homeopatia, oferece atendimento farmacêutico individual e atendimento para grupos de diabéticos, hipertensos e idosos em uso de medicamentos.

FUNDO DE INCENTIVO AO ESTUDANTE  - FIES -  O FIES, desenvolvido pelo Ministério da Educação e do Desporto – MEC, é o Programa de financiamento para apoiar estudantes do curso universitário de graduação com recursos insuficientes, próprios ou familiares, para custeio de seus estudos. As informações sobre o FIES – inscrição no programa, seleção, assinaturas de contrato, entre outras, são afixadas nos quadros-de-aviso das campi. As inscrições são feitas, exclusivamente, no site do Ministério da Educação -  MEC – www.mec.gov.br.

PROGRAMA UNIVERSIDADE PARA TODOS – PROUNI - É um programa do Ministério da Educação, criado pelo Governo Federal em 2004, que oferece bolsas de estudos em instituições de educação superior privadas, a estudantes brasileiros de baixa renda sem diploma de nível superior. 

Só pode se candidatar ao ProUni o estudante que tiver participado do Exame Nacional do Ensino Médio ENEM referente ao ano de 2005 e obtido a nota mínima divulgada pelo Ministério da Educação. Não são consideradas as notas obtidas nos ENEMs anteriores. Os resultados do ENEM são usados como critério para a distribuição das bolsas de estudos, isto é, as bolsas são distribuídas conforme as notas obtidas pelos estudantes no ENEM. Assim, os estudantes que alcançarem as melhores notas no exame terão maiores chances de escolher o curso e a instituição em que estudarão. Maiores informações no site: www.mec.gov.br
SEGURO EDUCACIONAL - O Seguro Educacional é uma forma de garantir a tranqüilidade do universitário para se dedicar aos estudos, sem se preocupar com eventuais e específicos problemas financeiros durante sua permanência na universidade. Beneficia os estudantes em caso de desemprego, falecimento do responsável legal e, ainda, de invalidez por acidente. Informações sobre seguro podem ser encontradas no site – www.incosel.com.br ou e-mail – incosel@globo.com.

LÁUREA ACADÊMICA - Esse é o prêmio concedido durante a Cerimônia de Colação de Grau aos graduandos que obtiveram melhor desempenho durante o Curso e que cumpriram, regularmente, todos os períodos. A divulgação do nome Melhor Aluno é feita, apenas, durante a cerimônia.

PREMIAÇÃO MELHOR ALUNO INICIANTE - Semestralmente, o melhor aluno do 1º semestre letivo de cada curso é reconhecido pela Instituição, recebendo um certificado dedicação aos estudos.

PROGRAMAS CULTURAIS - Como incentivo à cultura e às artes, o Centro Universitário Newton Paiva oferece, gratuitamente, aos seus alunos curso de extensão em teatro, objetivando despertar o potencial cênico dos interessados. A Instituição possui, ainda, uma Orquestra e um grupo de Coral e Canto Orfeônico compostos por alunos, professores e funcionários que se apresentam em eventos oficiais do Centro Universitário. A cada dois anos é organizada a Bienal “Arte Nossa” para que alunos, professores e funcionários possam apresentar seus talentos artísticos nas mais diversas modalidades. Os interessados em participar dessas atividades  podem se informar na Assessoria de Comunicação (ASCOM) de sua Unidade.

CURSO DE EXTENSÃO EM LÍNGUAS - O Centro Universitário Newton Paiva firmou parceria com a Instituição de ensino de idiomas – Yázigi Internexus, para reforço ao curso de extensão em línguas, oferecendo uma nova metodologia para o ensino de línguas – Say – na qual são trabalhadas com os alunos as quatro habilidades básicas: leitura, fala, interpretação e escrita para a aprendizagem do idioma.

ESPORTE - Com o objetivo de aliar educação e esporte, o Centro Universitário Newton Paiva estimula e incentiva as atividades esportivas de seus universitários e apóia atletas e equipes da comunidade, nas mais diversas modalidades, em torneios dentro e fora do país. 

BANCO DE TALENTOS - O Banco de Talentos visa preparar o ex-aluno para o mercado, atuando com a recolocação profissional. Seu diferencial consiste, não apenas em encaminhar o candidato à vaga de emprego, mas também prepará-lo por meio dos cursos e treinamentos que ministra, indicando e atendendo a dificuldade de cada candidato, desde a elaboração do currículo até conhecimentos de informática e da própria área.

PUBLICAÇÕES - A Instituição incentiva a produção e a divulgação de trabalhos científicos realizados pelos seus professores e alunos. Com isso, tem crescido sensivelmente o número de revistas, boletins e informativos publicados internamente, sob a supervisão das Coordenações e Colegiados de Curso. Com o objetivo de garantir a qualidade das produções científicas do meio acadêmico foi criado o Conselho Editorial do Centro Universitário, que avalia a produção científica, normaliza as atividades de publicação e incentiva os autores  à produção de novos conhecimentos. Muitas publicações já estão disponíveis no site www.newtonpaiva.br , link Publicações.

CONVERSA COM O REITOR - É o canal de comunicação utilizado por universitários, professores e funcionários para expor ao Reitor situações, críticas e sugestões, tudo com total sigilo das informações. O impresso “Conversa com o Reitor” é encontrado na Assessoria de Comunicação da Unidade e pode ser depositado nas caixas de “Conversa com o Reitor”, espalhadas pelos Campi. Poderão também ser enviadas via Internet, pelo e-mail conversareitor@newtonpaiva.br
MANUAL DE CONVÊNIOS - O Manual de Convênios é um benefício que o Centro Universitário Newton Paiva coloca à disposição de sua comunidade acadêmica, inclusive dos ex-alunos cadastrados na Associação de Ex-Alunos do Centro Universitário Newton Paiva. Nele, diversas  empresas oferecem descontos e serviços para quem faz parte da instituição. São mais de 250 opções nas áreas de entretenimento, hospedagem, turismo e prestação de serviços, convênios médicos e odontológicos. O Manual de Convênios também está no site  http://manualdeconvenios.newtonpaiva.br.
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